
pinguela da difficuldado com uma 
•ela acceaa a Deus e outra ao diabo. 

Foram engenhosos e finos os srs. 
deputadoa o muito satisfeitos do si 
suppOem que tenham contentado, 
assim procedendo, ti tout le monde 
etson pire. 

Cremos, porém, que estão redon-
damente enganados. 

A camnra, apesar de completa-
mente solidaria com o projecto, co-
mo disse a ficha de consolação do 
sr. Fontes Júnior, desgostou pro-
fundamente o autor, cujo pensa-
mento ficou completamente falsea-
do, pois, os seus protegidos conti-
nuam nos mesmos apertos de fi-
nanciacs agruras, (endo de esperar 
muito tempo o desapparecimento 
dos temidos concorrentes. 

Este», por sua vez, que ntto col-
locaram a quostuo no terreno do 
sordido interesse, do vintém mais 
ou do vintém menos, que defendem 
o direito pertencente a todos, que 
delle queiram fazer uso, existentes 
agora, ou por vir, nfto applaudeui 
os emendas, tanto quanto nfto ap-
plaudem o projecto. 

Se os rabulas agissem no ter-
reno do egoísmo, como o projecto, 
estariam satisfeitos; com o que se 
passou na terceira/liscussúo, porque 
seus interesses pessoaes estariam 
attendidos e depois deites que venha 
o dilúvio. 

Mas não; o que os rabulas que-
rem é a victoria do principio, «pie 
representam, dessa liberdade pro-
fissional ainda que com restricções, 
que nunca fo i posta em duvida, 

Sue conseguiu saliir triumphantc 
e todos os embates da constituinte 

e que foi respeitada pelos proprios 
apologistas dos privilégios seientiti-
ces, que nunca se lembraram de 
supprimir o direito de qualquer in-
divíduo poder mostrar-se habilita-
do para exercer qualquer profissão, 
a não ser pelo tirocinio acadê-
mico. 

As taes emendas borraram a pin-
tura: são emendas peiores do que o 
soneto. 

harutn; cstabeleça-s#V monopólio dos 
canudos. Quem não Mprotulado não po-
derá manejar i.oeío- e kkroi-ças quo, 
aliú*, HÃO ouviram jjronuneiar a sa-
gração que sempre S m garante urna 
rendosa chupeta na. Fazem In do Es-
tado, porque jamais ativaram os ban-
cos das academias. 

K vai para a Cantara Alta e«fo pro-
jecto... Melhor para «jle-. 

Outorgue o HenaJp ao pedido da 
clas.-c diplomada, Migucm so per 
suada <[ue, cm matada de liberdade, 
devemos caminhar asri a frente. 

O pão e o modo • obtel o eommo-
damente são sempre superiores aos 
ideaes generosos. y 

Já Vieira dizia qtte os nobres dão 
pelo pão o trabalhei os de espíritos 
baixos dão pulo pAo» a honra e ne 
nhum ha que não A pelo pão c ao 
pão tudo o seu cuidado. 

Fazem bem os lvfl|Wgos cm legislar 
para a felicidade da pátria, desgraça 
de pobres advogados e plena satisfac-
ção da barriga ! 

L t i u r e i i c u . 

envergonham a humanidade, entio^ 
contraste a tudo isto, a Providencia, 
quo sabe punir e remediar, suscitou 
dois homens extraordinários aor> quaes 
entregou a regeneração da França. 
Veiu um da Corsega, como o lilho do 
corvo que deixasse o ninho entrcteci-
do pelo paterno amor na anfractuosi-
dado dc qualquer rocha marinha • 
que levasse na alma para sempre o 
som da-' vagos mtigidoras : foi cs (o 
Napoleão, o heróe rias duas ilhas, sol 
glorio .o, ijuc nascido no Mediterrâneo 
ao bafejo das auras africanas, teve na 
França o sou z<nitb, indo apagar oin 
Santa Helena as fuliniraçõos «Io sou 
disco. Desceu outro na liretanha, í ti -
spirado poda, que se põz caminho dc 
1'ariz, cantando umas trovas dolentn 
e gome loras, repassadas <! • intensa 
melancholia, e tendi por th.ma a 
piedade christã dos siib untepa-sudos: 
este foi Chateaubriand. 

K einquanto Napoleão, no fulgoi 
pallido da sua espada fatídica, ordr-
liava o chãos interno e lamp-java c 
raio <lo exterminiü, esmigalhando » 
coroas e humilhando os monarehi i 
orgulhosos pela força irresistível d 
seus quadrados, •'hatcauliriand, nas 
pagina? inspiradas do tii-nio (/•> <!iiri>-
liiiiiixiiio. relembrava á Krança a sti-
blimidade da crença c.-.quecida e as 
pompas do culto cbristão pos<-r^ado. 

Os lillios da França, adormecidos 
110 endurecimento, acordaram a cho-
rar, tomados de intensa niugua. I\m-
giram-nos saudades do pao-ado, vi-
ram Deus na natureza e na n ligião 
christã, como lhes ensinava o .- n pie. 
phota, e começaram a levantar unia a 
uma as pedras do templo d' i libadas 

'em lances do furor. 
• Creram-se salvos os fieis, diz Cha-

teaubriand, com o apparecimento de 
um livro que tão cabalmente quadra-
va com as suas intimas disposições ; 
sentia-se sede dc fé, avidez de conso-
lações religiosas nascidas da tã > longa 
privação d-lias. As victiaias rias nos-
sas desordens soccorriain-sc a i altar 
como naufragos que so agarram ao 
rochedo onde buscam salv inu nto.» 

líis abi a sorte que no.i c,|.<ra ô 
os livre-pensadores se multiplic arem 
o conseguirem o seu intento. 

I"M K-I "lUNTi:. 

se unicamente o movimento de rota-
ção da direita para a esquerda. 

A parte posterior do apparelho, ou 
aquella que substitue o véo do pala-
dar, foi confeccionada em rulranitc 
Jlexirel, para poder acompanhar os 
movimentos naturaes desta região. 

A mola em espiral, colloeada na face 
superior do vuloanite flexível, tem 
por fim impedir que com o uso e o 
tempo esta substancia se pendure 
deante da nvula, embaraçando a pbo 
nação e deglutição. 

O trabalho manual do apparelho 
foi feito 110 laboratório prothetico da 
Escola de Odontologia do S. Paulo 
([gratuitamente) e o material emprega-
do. lia confecção foi pago pela bene-
ficência Portuguesa, onde o paciente é 
sócio, a qual espontaneamente concor-
reu para mais esta obra dc caridade. 

A Escola dc Odontologia de S. Pau-
lo, independente de qualquer remu-
neração, está sempre prompta para 
nttender aos pacientes quo precisarem 
de idênticos appurclhos,desrle que pro-
vem a sua falta de recursos. 

Foi servida, ao terminar a expe-
riência, uma taça de rliam/iagnc aos 
representantes da imprensa e ás pes-
soas presi ntes. 

Foram feitas diversas saudações 
ao «Ir. Vieira Salgado o ao graduan-
do José Coelho ile Faria, pelo opti-
mo resultado. 

Fm seguida passou-se ao atelier 
photogmphico do artista Vulerio, onde 
foram tirados diversos grupos em que 
tomaram parte não só o paciente, 
como todas as pessoas presentes. 

Os tres quadros tem a sua allego-
ria respectiva, sendo dc notar a bella 
disposição dos retratos e a sua cuida-
dosa execução artística. 

O sr. Rizzo apresenta nestes traba-
lhos u experioneiu rle um processo 
do seu Invento, a que deu o nome 
do Jismallc. KSSO processo não tem 
semelhança com outros do egunl gê-
nero ; as photographias conservam a 
côr natural da platinotipio, não tendo 
egualmentc qualquer exaggcro em re-
toques. 

A exposição merece ser visitada e 
apreciada devidamente por todos 
quantos se interessam pelo progresso 
aa arte photographica. 

já teria posto em alguma vasa dc 
prego aquelle Estado com todas as 
areias brancas que lhe descobriu o 
José de Alencar. 

Tombem, é elle no <J:«rá e o Aze-
vedo Marques aqui. 

Dizem dc S. Borja se: verdadeira a 
aftirniativa de quo as guarníções rle 
Fruguayana, Quaral.y e S. Borja não 
recebem soldo ha muitos inezes. 

Mas então houve alguém «pie duvi-
dasse disso V1.. 

E' bõa I He não ha soldo como 

3uerem soldo? Parece até disparate 
uvidar de semelhante coisa, sabon-

do-so dc ante mão que os saldos não 
chegam para amortisar os emprés-
timos e quo os empréstimos absor-
vem todos os saldos. 

Holdadas precisavam ser as nossas 
finanças e, para essas, bem sabem, 
não' ha solda possível, o sem solda 
não pode haver soldados e se os ha, 
claro é também, não podem ter sol-
dos. 

E é &s-im que vivemos : sem saldo, 
sem soldo, sem soldados. 

Isso de guarnição é luxo e nos tiu 
quo precisamos é de recursos. 

gJOMMOiiOOn 
•ioo:nooiooo 

1S3 24. 
A opposiçiío extra-parlaineutar, 

feita ao projecto do sr. Azevedo 
Marques, já obtevo vantagens e nfto 
de somenos importancia. 

Ao ab8olutismo da opposição, quo 
supprimia os advogados provisio-
nados, succederam emendas, ten-
dentes a respeitar direitos adquiri-
dos, muito embora o fizessem sob 
a condição de prasos 11a pratica do 
ofticio. 

Tal qual está o projecto, o ra-
bula dcsupparecerá pela morte ; o 
elemento servil estancou-se libertán-
<lo o berço ; ó bacharelismo escrnvi-
sa as partes, suppriuiindo a conces-
são de provisões. 

Dizemos que os adversários do 
' projecto conseguiram vantagens con-

tra elle, porque conseguiram frac-
eiondl-o, desmoralisal-o, demonstrar 
enifim que o rabula nfto è um mal, 
tanto que continua e continuará a 
existir nos nossos tribunaes, era-
quanto não morrerem esses que alii 
vivem ás dezenas e dezenas por to-
do o Estado. 

A sciencia official abi fica cor-
vejando, ao redor de tumulos, d es-
pera que se fine o ultimo Abcnccr-
rage da rabulice, com o que estará 
realisado o monopolio da advoca-
cia. 

Entretanto, é força confessar que 
as emendas de conciliação colloca-
ram o projecto em plauo inferior 
ao em que o collocára o seu illus-
tre aJtor; este quiz fazer obra lim 
pa e asseiada, no seu modo de vér, 
lá delle, e as impertinentes emen-
das vieram desconjuntar, por com-
pleto, a sua idéa. 

O que s. exa. queria era desim-
pedir o caminho aos coitaditos dos 
bacharéis sem cyusaB e para isto 
não concedia sequer uma só reno-
vação de provisão. 

Ora, sendo esta concedida só por 
dois annos, como tem sido uso sem 
excepçfto, dentro desse praso, o mais 
tardar, estaria o projecto em pleno 
vigor • execução. 

Gíjj|ja as emendas continuam a 
existir os rabulas e sem podermos 
calcular por quanto tempo, pois ha 
rabulas que têm a alma atarraxada 
ao corpo, que não se suicidam nem 
se deixam auicidar, nfto obstante 
muito lhes merecerem os bacharéis 
sem causa, para os quaes os rabu-
las sfto motivo do desventura e de 
falta de serviço judiciário. 

O rabula é o espantalho, que afu-
genta a passarada do airozal. 

O projecto do sr. Azevedo Mar-
ques teve a benemercncia da fran-
queza, brutal embora, com que fe-
riu o assumpto, com que não se 
pejou de dizer que o fundamenta-
va no interesse egoistico de uma 
classe privilegiada. 

Admiramol-o quando não trepi-
dou em nffirmar que a parte pre-
fere o rabula por ser mais baratei-
*o e nfto quer o bacharel por ser 
exfolador: admiramos essa declara-
ção que mostra exuberantemente 
quanto esse projecto deixou-se in-
fluenciar pela mesquinha idéa do 
diúheiro, quanto elle desattendeu 
ao interesse do publico. 

Foi mal inspirado, mas foi franco. 
O projecto obedeceu a um fito 

bem definido e bein claro: odiento 
e amoroso no mesmo tempo, suppri 
raiu radicalmente o inimigo, en-
tregou em absoluto o terreno da 
advocacia ao bacharel; nfto esteve 
com meias medidas, nfto usou dc 
contemplações. 

Avançou intrepidnmcntc para on-
de norteara e ai I de quem lhe 
atravessasse no caminho. 

Vw vietis! 
As emondas vieram desmanchar 

n architectura do edifício, carinho-
samente ideada: e o sr. Azevedo 
Marques terá podido, com muita 
razfto, dizer aoa seus autores, que 
limpem as mãos á parede. 

Estas emendas, entretanto, re-
presentam um grande principio po-
stiço, que Luiz Fellipe chamava 
In politique <lu junte milieu e que 
nós chamaremos a política da tna-
liota. 

Foram astuciosos e hábeis os 
srs. deputados que approvaram taes 
emendaa: haviam aasignado o tal 
projecto, tinham se compromettido 
cotn seu autor e só mais tarde com-
prehetideram que se haviam mctti-
do em camisa de onzo varas. 

Deante do collega egrégio viram 
"8 srs. deputados algo que lhes pa-
receu um principio, alguma coisa 
•pie lhes escandálison a consciên-
cia • em falta de opinião publica, 
que ha muito morreu entre nós, 
ouviram um n nrmurio queixoso a 
irromper de todos os lados, a lamen-
tar a perda de ama liberdade, o as-
f ^ M b de um direito, aem com-
••do perturbar eaae indifferente 
•atalismo musulmano, com que o I 
" « ^ o povo a todo w sujeita. 

« • » • «a ara. denotados lembra-

A tbisoiraria da Alfandega rle 
Santos remetteu hontom, por inter-
médio do Manco Commcreio o Indus-
tria, ao Thesoiro Federal, a quantia 
de C00:0(J0$tKX). 

ira cua neste gr 
m ruiviilmlt» traai 

aa acha do 1 
,po. flortluieni 1 1 

O sr. Alitonio I!. lí. de Mendonça, 
em circular que nos endereçou, com 
munica-nos a abertura de uma tor-
refueção de café á rua CesarioMotta, 
n. 17, estando habilitado a fornecer 
ao mercado o C'nft ltélieia, <lo exçol-
lente qualidade, egual ao que teve a 
gentileza dc nos offereeer como amos-
tra. 

Kecommeudamol-o áa casas dc fa-
mília—o seu aroma c me.-ino uma 
deliria e o sabor devo ser som ri-
val. 

•̂t pexa loa» futi 

wrta dirertainenU 
Ítçoi que cerão 1 

que m dizein »ai 
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SKNAbO 
-Compenetradas de* que o silencio 

valo oíro, us liguraa decorativas do 
Senado não se atreveram a dar ú 
língua, sendo approvados em melo 
de gélida indiffcrençu os seguintes 
projectos ; 

approvando o neto do poder 
executivo regulamentando a cobran-
ça da taxa especial de trez fraucos 
por sacca de café-; 

creando a comarca de Sertãozi-
nho para ser doada a um filhote 
da Commissão Central: 

creando escolas nos municípios 
de Monte Alto e P^damonhangii-
ha. 

•AMARA 
Repleto o museo, quero dizer, o 

recinto, foi papagueada n neta en-
trando-se n tempo je hora 110 ex-
pediente. 

O mimoso deputado Azeredo 
Marques, apesar do 'anêmico pelo 
parto prematuro, quo o deixou en-
tro n vida e a morte, leu com voz 
sumida c tremula unia representa-
ção do juiz do direito de Batatas, 
(perdfto) de Batataes, felieitando-o 
pelo estupendissiinO projeeto-gui-
lhotitin degolando ias rabulas que 
assustam as loiubrigas de certos o 
destemidos bacharéis quo muda-
jjrni de,nrpfiss:V» motiv/o Uc 
Torça xtt«Kt.:~ ' 

Com franqueza, Taitorcs, tenho 
ouvido muita batata (o sr. Luiz 
Leite Júnior que o diga I ) mns ba-
tatues taes nunca vi tão gordos e 
viçosos! . . , 

Essa fritada legislativa do sr. 
Azevedo Marques destemperou toda 
a assembléa, que so tornou insossa, 
perdendo o paladai» para os prati-
nhos do dia, tão u gosto do cliro-
nista. 

Que fazer ? 
Nem todo o dia ae come pão 

quente e é justamente por isso que 
aqui nnnoto apenas a fornnd.» dos 
seguintes projectos amassados cm-
quanto o diabo esfrega um olho: 

auetorisando a abertura do ne-
cessário credito para pagamento 
(desgraçado Thesoiro I ) dos venci-
mentos a que tem direito a pro-
fessora d. Atina Rodrigues dc Car-
valho ; 

auetorisando o governo a adqui-
rir ou construir as bastilhas poli-
cines para regalo dos delegados que 
governam eoin seua desmandos os 
differenles districtos da capital. 

O sr. Moraes Filho pediu, em 
reserva, ndiamento do seu debate 
parlamentar pnra a próxima reu-
nião, continuando, |K>rtanto, com 
a palavra até que delia faça U30. 

P s t r o n i u . 

O dr. Pinheiro e Prado, 1.° delega-
do auxiliar, seguiu especialmente para 
Caçapava, afim de apurar os graves 
factos que lá se desenrolaram e, nem 
bem chegado áqucllas paragens dis-
tantes, zás ! fuzilou um tclcgramm% 
declarando tpie os moradores vi» 
vem num verdadeiro seio de Abra hão, 
que tudo corro 11a santa paz do Se-
nhor, numa calmaria podre !... 

A quem acreditar V 
No optíinismo do ex chofe de poli-

cia qne vê tudo côr do rosa, ou 110 
pessimismo dos capadocios políticos 
que estão a lavar roupa suja e não 
cessam de ensaboar se ?... 

O tempo dirá quem tem razão, se 
elles, ou elle, isto é, a policia co-irmã 
da política que, presentemente, dá 
as cartas, vencendo sempre a par-

Q u e i x a * » e r e c l a m a ç õ e s 
Pedem-nos que reclamemos a at-

tenção do sr. Administrador dos 
Correios para a seguinte irregulu-
tidndo :—u falia dc bilhetes pos-
rnes de 50 réis que prejudica a 
todos quantos estão acostumados a 
usar dessa formula de franquia 
postal. 

Abi íiea o lembrete. 

Cessou a epidemia da peste bu-
bônica em S. José d03 Campos. 

l ia 15 dias que não se verifica 
um só ca-o do tcrrivel morl/11••>• na-
quella cidade. 

Foi nomeado professor do curso 
dc preparatórios dos inferiores da 
Força Publica o sr. Pedro Luincira 
de Andrade. 

O curso, cin breve, começará a 
funccionar. 

O mictorio, sito 11a entrada da 
ladeira Santa Epliigenia, nas pro-
ximidades do Conservatório, está 
cm tal estudo do imtnundicio que 
imposta com o seu fétido aos 
transeuntes. 

Pnra que serve a Limpeza Pu-
blica, q rc co! s .mu não pequena 
verba dos cofres niunieipaes ? 

Chamamos para o facto a pre-
ciosa aítenção do zeloso Prefeito 
municipal. 

Regressou lioutem, á s ! ) c meia ho-
ras da manhã, pelo nocturni», de Mo-
i'v das < 'ruzes, o sr. presidente do 
IMado, que ali fora encontrar-so 
co n o seu filho dr. João Tibiriçú. 

O dr Jorge Tibiriçá foi recebido, 
naquella localidade, pelos nn mbros 
<!i diretório local, vereadores, de-
legado e demais pessoas gmdas. 

Fundou-se em Campiiius o Club 
dos Gastronomos, do qual fazem par-
te personagens de boas línguas, pala-
dares e melhores estomagos. 

Esse originalíssimo club tem por 
fim proporcionar aos seu associados 
lautos pir iiics ou eonvescotes no di-
zer moderno do modornissimosr. Cas-
tro Lopes. 

O quadro social é composto de ci-
dadãos dotados de estômagos de aves-
Uut o toda niMillnmu o w N M a M v i 
será ipio,facto obrigado a pagar maiã 
que os outros, consoante rezam as prin-
cipaes cláusulas dos estatutos. 

Os dyspepticos, os barrigas dagua 
c os unhas de fome não poderão 
entrar para a commundita dos gas-
tronomos que exigem—como attesta-
do de bõa saúde — bons queixaes e 
estomago quanto baste para toda e 
qualquer papança leve, pesada ou in-
digesta. 

Associação egual a essa existe de 
ha muito, em todo o Brasil, de nor-
te a sul. y 

Mantcm-na os patriotas de barriga 
que engolem o thesoiro do uni só fo 
lego e comem o paiz por uma perna. 

Taças & Troças • Aos pataralas do livre pensanien 
to em S. Paulo, libertos, segundo di-
zem, das peias do erro o da ignorân-
cia, portanto superiormente illumina-
dos, em todo o caso, anarchi*tas c 
athcus publicamente confessados, pro-
ponho, visto quo estamos em vias dc 
eonibfitr mie inenm nara 0 Dllblfrn 
cujas crenças prcteniicm niaoular, 
uma relação completa <le todos os ar-
gumentos quo tém sido adduzidos 
em prol ila existência de Deus, e di-
gam a rasáo clara o precisa por que 
cada um delles é falso e não resiste 
a uma analyse criteriosa o sã." 

Esperamos quo assim nes darão 
"prova cabal da profundidade o da 
maduresa do seu pensar. 

Se os livre-pensadores não respon-
derem a este nos^o appello, gritaremos 
alto o bom som que elles advogam 
uma causa quo não conhecem. En-
tretanto, nós vamos expender mais 
algumas idéas meramente prelimina-
res sobro a grande questão que temos 
do discutir; vamos ainda, por um pou-
co, olhar tranquillamcnto para o pas-
sado. 

Kefercm os biographos de Volta ire 
que um <lia um funccionario da po 
lieia, Ileraut, objcctára ao Patriaroha 
ria Encyclopcdia : --O sr. Voltairo não 
conseguirá drstruir o Christianismo, 
— 'eutis atire: beaa Jaire, voas ne détrui-
re: jamais le IJIiriitimiisme).—Veremos, 
disse elle, imtns rerroiis bieu). 

Tombem se referem oi seus bio-
graphos que elle costumava dizer, 
com toda a força o com toda a graça I 
do ' seu prodigioso espirito: — Estou 
farto do ouvir dizer que bastaram 12 
homens para propagar o christianis-
mo em toda a terra, mas eu tenho 
vontade de provar quo não será pre-
ciso mais do quo um pnra o des-
truir ! 

Voltairo enganou-se. A religião do 
Crucificado é divina; e como nada 
pode o humano contra o divino, nem 
o Patriarchu nem os redactores da 
Encyelopo lia puderam destruir o 
christianismo, nem ninguém o des 
truirá jamais; porém, uma coisa fi-
zeram e já não foi pouco: destruíram 
a sociedade frnnceza. Porque? per-
guntamos. E Carriilio responde: - por-
que o espirito de incredulidade, des-
cendo das classes superiores, insinua 
rase nas multidões, cujo braço, des-
amparado do apoio da religião e livre 
a beneplácito das paixões, é um ins-
trumento rle sangue quo faz empalli-
rlecer a memória dos amphitheatros 
de Deocleciano. > 

Chatcaubriand em j*>uca.« palavras 
nos dá a conhecer o estado a que li 
coil reduzida a sociedade: « Kesurgia 
a França do cahos revolucionário, diz 
elle, quando o Heui» d<> >'hristiani*mo 
appareceu; tolos os elementos da so-
ciedade tKtaeam baralhado* e ronfamli-
dos; a mão terrível quo intentara or 
denal-on não conseguira ainda o sou 
intento, despotismo e gloria não ti-
nham podido crear a ordem... Relí-
quias rle egrr-jas e mosteiros que se 
esboroavam era o que por toda a 
parte se via; vagar por entre essas 
minas era uma espécie de recreio.» 

Deus edificou para o homem o pa-
lácio <lo mundo, e o» homens destro-
çavam um pouco de barro erguido 
em «u» honra I 

A consciência do povo francez, are-
jada pelos ventos do philosophismo. 
endnreceu «e; telas «a fontes da pie 
d orle humana se haviam reteccado 
neila. Estoirou depois a Revolução, 
mas quando, filha mais velha do 
atbeiemo, havia, no sen carro triona 
phal de mil horrores, chegado ao ter-
*M em <|iie a historia a artõiam no 
cadastre d » t+m<mê k w w M l 

Recebemos um convite dos srs. 
Theodoro Wille it Comp. para o al-
moço offorecido á imprensa a bordo 
do Prini Ox/.ar, que faz a viagem 
iiiattgur.il ,ln n w n carreira ^ ibi 
Hmabury Amcrika Ltnir entre tan-
tos, (renova e Nápoles. 

Esta folha será representada nes-
se festival pelo sr. Armando rle 
Azevedo. 

C o I m n m l u i l a a 
O que começa sendo mentira ter-

mina por «cr verdade. Sobre a secre-
taria de que i titular um illuatwi ope-
rador, dizem tantas coisas, tantas, que 
é impossível não andar entre ellas, 
de envolta com algumas mentiras, um 
bom punhado de verdades. 

Dez ou doze encostados ali vencem 
bons ordenados, desde 250$000 até 
80U.$000. Ora, nos tempos que cor-
rem, dados a severas economias, isso 
representa uma sangria medonha. 

E, por que verba, serão pagos esses 
extra-numerarios ? Não o sabe, talvez, 
nem o proprio sr. dr. Jorge Tibiriçá, 
mas sabe-o, de certo, o thesoiro, para 
onde elles revoam," no lim de cada 
mez. 

Estas c outras coisas, mais ou me-
nos do mesmo feitio o tamanho, tor-
nam suspeito aos olhos do publico 
tudo quanto sáe daquella onerosa e 
onerada repartição que, parece, já 
communicou o seu vírus á até aqui 
insuspeita Secretaria da Fazenda. 

Lá, ao que nos dizein, já estão tam-
bém 8 ou 10 encostados, com orde-
nados rle 300 até 700$00<J. 

De um até se diz quo é o 3° pro-
curador fiscal da Fazenda... 

Ora, é sabido que já ali vegetavam 
cândida e folgadamente dois procura-
dores o um solicitador; o governo, 
achando que o serviço era demais, tirou 
grande parte para as funcçòes do no-
vo emprego (o dc sub procurador) e 
voe dalii o melancholico dr. secreto 
rio da Fazenda nomeia 3» procurador 
a um seu sobrinho, que, aqui, ha um 
anno, esteve envolvitio numa historia 
pouco lisa para um fuuccionario, que 
era, como foi a de revelar segredos 
que estavam sob a guartla do tio,— 
revelação que lhe valeu boa maijiiia. 

Somos dos que entendem que o 
sol, quando nasce, é para todos. Mas, 
faltando a uns o que a outros sobra, 
fica-se com o direito de indagar a ra-
zão dessa anomalia. Se ha dinheiro 
paru sustentar filhotes, como não o 
ha para os serviços mais necessários ? 

Deus nos livre de aprofundar essa.s 
coisas, porque, do contrario, seremos 
até obrigados a citar nome». E nós 
não queremos isso. 

Itealisou-se nontem, a? •> noras tia 
tarde, no salão nobre da Escola Nor-
mal, a sessão rle posse da direetoria 
deste Ciremio. 

O dr. director da K- ola, depois do 
dizer algumas palavras sobre o acto 
a roalisarse, convidou os srs. Oscar 
< iltilherilie, presidente; d. Dulce K. 
França, vice-presidente; Leovigildo 
Martins e d. Angela (í. Dente, secrrs 
tarios; Jaymo Candelaria, orador; l!a 
phael Sant'Anna, thesoireiro, e d 
Carlota J. Oarcia, procuradora, a to 
marcrii assento á mesa. 

O presidente, em breve allocuçái 
declarou empossada a direetoria, dau 
rio cm seguida a palavra ay.s sr-. Oui 
lhorme Kuhlmann, que falou cm no 
me dos alumnos rio lr' anno; Anuí 
hal de Mello e Leme. 

Csoil por ultimo ria palavra o ora-
dor do (iremio. 

A's -1 1|2 foi encerrada u se--ão. 

«A V. 7i 
i » r n t o > I 

Consta que os professores públi-
cos de S. Paulo roalisarão em breve 
uma grande reunião a rle No-
vembro, lia séde da Associação He-
ueficente rio 1'rol'essorado, temlo 
por intuito u npresenteção de can-
didatos a deputação estadual nas 
próximas eleições. 

Os nomes mais cotados pnra esse 
fun são os dos srs. Antonio Rodri-
gues Alves Pereira, Renó Hurreto, 
Artliur P.revcs, Ranion Rocca Dor-
dal e João Pcnna. 

Noticiando a elaboração na Secrc 
taria da Agricultura do projecto de 
um novo einprestimo de 7 mil contos 
diz o Sáo Fanlo, ( J!) dc Outubro de 
1000) saber que »sc propõe a crea-
ção dc um Fundo de Colonização no 
Estado, pelo qual ficará perfeitamen-
te garantida a continuidade dos tra-
balhos da actual administração em 
relevante assumpto, que até o pre-
sente, por falta de verba orçamenta-
ria, tem deixado dc occupar a atten-
ção dos poderes públicos.» 

E ' gravo esta offírmação do sisudo 
orgim da imprensa, por ser publico 
e notorio, pelo Diário do Congresso Ks-
tadaal, que a attenção deste poder 
publico tem sido freqüentemente oc-
cupada com a votação de sticcessi-
vas o avultadas verbas especiaes desti-
nadas, polo menos ostensivamente, ao 
serviço da colonização, e por ser bas-
te generalizada, por parte de respei-
tável publico, o crença que estas ver-
bas têm tido outra applicação. Será 
intenção do Silo Paulo confirmar esta 
suspeita deprimente, affirmando im-
plicitamente que o outro poder pu-
blico, o Executivo, tem deixado rle 
sc occupar do assumpto não obstan-
te ter sido favorecido com verbas equi-
valentes a uma boa fracção dos 7<JW 
contos, que ora se julgam necessários 
para a continuidade dos serviços que 
sc affirma não terem sido iniciados V 

E'caso do Silo Pimlo e :i licar a sua 
redacção sybillina. 

O Mtilin, em tuna da- r>uas intima* 
edições, insere lima noticia ilizendo 
que o professor Rhering conseguiu 
pleno êxito, paru os refeitos do im-
iniinisação contra a tubcrculo.-e, na.t 
suas experiências rle esterilisaçto <In 
leito por meio da airua oxy^^ua la. 

A's 3 horas da tanle, como estava 
annunciada, realisou-se na presença 
dos representantes da imprensa • pau-
lista,ria direetoria da IScneficencia Por-
tuguoza e do outras pessoas, gradas a 
experiência do regular funccionamento 
do apparelho orthodontico lia bocca 
do paciente. 

Antes da cillocação do apparelho, o 
dr. Vieira Salgado mostrou ás pessoas 
presentes a cuidado bucenl, que sc 
achava completamente desfalcada ria 
abobada palatinae do véo rio paladar, 
não podendo o paciento pronunciar 
palavra alguma c nem sequer engo-
lir qualquer liquido, sem fazor um 
grande esforço e com grandes dores. 

Em seguiria tomou do apparelho, de 
que depois damos deseripção, e collo-
coii-o na bocca rio paciente e com 
grande espanto e sa tis facção dos assis-
tentes viu-se o cliente pronunciar com 
grande desembaraço diversas pbrases 
e beber sem o mínimo esforço. 

O apparelho orthodontico para obtu-
rar a abobada palatina e o véo rio 
paladar foi estudado e dirigirlo pelo 
dr. Vieira Salgado, professor rio pro-
theso buccal ria Escola rle Odontolo-
gia rle S. Paulo, sendo confiada a exe-
cução da parte plastica ao distineto 
graduando em cirurgia dentaria, sr. 
José Coelho de Faria, que não pou-
pou esforços para mais uma vez con-
firmar a sua vocação nata para a me-
chanica dentaria. 

O apparelho restitue ao paciente 
as func^ões qua.si nullas ria phonação, 
triturarão c ueglutiçXo rios alimentos; 
principalmente da phonaeão, que sem 
o apparelho, não é mais rio </«« um 
rouco surdo e sem vero. 

O apparelho mantém se firme na 
bocca rio paciente por duas azos, re-
vestidas por nma camada de vulea-
nite molle, afim de não incitar a mu-
cosa, quando comprimida pela mola 
em espiral. 

A face lingnal do apparelho con-
tém ntn quadrilátero, «Jestinado 
a movimentar as azas, por meio de 
rroft. ,rkare merfanira. 

Os movimentos da chave consistem 
na compressão e rotação do botão; 
r-oilocando «a azas na posição kmgi-
tadinal da cavidade, afiin do appa-
relho ser retirado facilmente da booc»; 
«mqnanto que, pus fiaal-as mos htfr 

Os importantes e conceituados 
negociantes desta e da praça de 
Santos, srs. Irmãos Poyarc's, com-
muuicaram-uos que foi nomeado 
seu caixeiro despne^ante, o distin-
eto moço sr. José lamenta da Sil-
vo, que conta V^sto o longo 
tirocinio na Alfandega da visinlia 
cidade. 

Pnrn o annúncio destc-i srs., na 
secção competente, . cliamnmcs a 
attenção dos leitores e especial-
mente do cominercío importador 
desta e das demais prar;..s do Es-
tado. 

aslalalo <atp>M 
Klernos inelt.ur.iniei 

de primeira 
», u s im conio coí*1 

uem vinho «le me'* 

O povo tem disto: jiede jkiuco a 
principio, e, porque Ih o negam, co-
meça a exigir, (piando elle começa 
a exigir, querem então lhe dar mui-
to e elle acha pouco, porque já se 
julga com direito a mais. 

O Czar de todas as Kussias está 
colhendo a prova disso. 

Quando o povo lhe pedia, negava. 
Agora que o povo exige, auer lhe dar 
este mundo e o outro. Mas o povo 

3ue já lho conhece as manhas de 
ar agora para tirar depois, só quer 

uma coisa : que elle se fique com o 
qne poder dar, porém que sáia do 
logar onde está. 

Participam-nos os «gentes geraes 
das I»terias ria Capital Federal 
sr% Joljo Antunes d# Abreu »V Cia. 
á Rua Direita, 39, que venderam 
honteni da Loteria dá Capital Fe-
detal mais uma sr*te grande no 
n. -jyMXi. Esse premjo foi vendido 
no varejo dos mesruta agentes. Pa-
ra o annuncio, que fazem na sec-
ção competente, chamamos atten-

O distineto artista rfjotographo sr. 
Ftizzo tem em exposirjto á rua de S. 
Bento, n. '2, bellissinioe trabajho-, <pie 
muito rccommcndam o sen atehrr, 
bern como aos srs. Kostoni e Itertini, 
esculptor e pint^w, qne o atixiliar.im 
na execução d<« referidos traba-
lha/". " 

Heferimo-nos aês tres grandes qua-
dros contendo oe retratos doe bacha-
relai) don da nossa Aeatbana de Direito, 
dos compiementerisiae da Escola 
Normal e dos deatietoa da Esrols de 

íerneltr-ii-se h 1 '.OH.-ira 
fii«lo tle^ r-ntirrm ilo cemi-
tério »lo r.rj* p.tra e(|tiif>a-
r.u;io 'los seus .-cilurios nim 
• U>9 roveirrw (l í cemiterio ío 
A r.n;s r <ja l>jii.st»laeSo.» 

(1'refeU jr*>. 

-mbro 

Escrevem me de Jumliaby: 
«Communico a v. que hontem des-

abou sobre o meu quintal uma vas 
tissima nnvein de gafanhotos. Pare-
cia pelo garbo e donaire rle cada 
exemplar uma leva de deputados ele-
gantes em excursão venatoria; pelo 
que consegui ouvir de um gafanhoto 
de monoeulo, chist'jso, engraçarlis-i 
mo como Piron, satvrico como Juve-
nal, prorligo cm adeinanes irre«i-ti 
veis, conclui que discutiam o ea-r> r|.» 
famoso projecto n. 00, qne extingrie o 
art. 72 da ,'lagna Carta. 

Confesso qne senti e«-tr>: moções <Ie 
mal sf'pitada vaidarle. 

Sim, senhor I O lemler da galanho-
tada desenvolvia pasmosa el<X|tiencia, 
com a incontida inveja do safanhote-
marqoez—o glorioso autor da heróica 
façanha que tem por fim exterminar 
a raça ma'lnista dos advogados de 
eoneorso. — 

K\»,\m\o ' Muito !*-m ' 
Têm rasão estes coveir-rt f 

r-ailarrres nio tem ? 
l>epntar]o«, Ananrfint, 
Jornalistas, (o^aeteir.is, 
Twjo* têm o r|ne enterrar 

e.jreiron iá rio lira* 
An lani t-eni, estã<» f>o {>ríimo! 
tjtieni rnAnerm IMO f.ix > 
Kn rjoe retto «er ccftumo 
l i ile vez em '(runrio arrsao 
lim eaáacer no cc*r > mnrvV» ! O Accyoli do Ceará, não (sjdenJo 

fazer calar a imprensa |*-lo terror, 
leinhrou-se... 

Ora imaginem IA, se são capazes, de 
qne se lembrou o Accyoli... 

De crear um impoeto sobre a ven-
da avulsa dos jornaes ! 

Ema não lembrava ao diabo, mas 
Irmbrov a ao AecyoM, porque, «final, 

• Kit* nwo é rima lici.-io 
Vé-ne bem qne a efaaliiada 
Ha morte mevmo ^ Aeçio! 
* talham maii, Ctí l 
O® ()(K ffttft 1'flM Ri ÉÍáiát» 
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N a I n t u i t o d * f a c i l i t a r 
• t a r f a a a a c l a a a a a a l e i -
t u r a d e s t a j o r n a l , r e s e l -
v e m e e a r a a r a s s i g a a t u -
v a a m e n a a e s a t r i m a » 
t a a a ( p a r a a e i d a d a a 
p a r a a i n t e r i o r , n a s a a -
p u i a t a a o a n d i ç õ e s ; 
C a p i t a l , por mez 2 $ S 0 0 

» trimestre 7 $ 0 0 0 

l n t a r i a r ( por i i m 8 ( 0 0 0 
» » tfiincslre 8(000 

Aeliam-se peivorreiido todas as zo-
nas trafegadas pela Mngvana, como 
representantes il«j-t i folha, coiii o en-
cargo de disciplinar o ser\ ii;o dc a>si-
gnaturas r t' ampliar a sua circula-
ção, os srs. Al i r do Jioueher Filho c 
K. J-cituga. 

O sr. Houi-li-r Filho leva ainda a 
incumbência, ao nosso ver, importan-
te, de obter dc todas as municipalida-
des os elementos necessários para dar 
nas colunmas do tosníKwio DE SÃO 
1'au.o as gravuras dos logares mais 
pitorescos, dos seus edifícios públicos 
niai» imporlautes, das suas fabricas, 
dos seus centros agrícolas etc. l'or 
esse modo, procuramos não só atten-
der ao interesses da nossa folha, iin-
pondo-a á sympathia geral, como 

1 -nraar' 

também M* interesses do Estado, vul-
garisando os documentos authenticos 
da sua grandeza. 

O di\ Antouio Prado, prefeito 
municipal, acompanhado dom srs 
d rs. Heitor llaquet o Carini, dire-
dores do Posto Zooteehnico o In-
stituto Pastou r, drs. Victor Freire o 
Eugênio (luilliem, direetor o vicc-
director das ohriis munieipaes, visi-
tou houtein, pela manhã, o Mata-
doiro. 

0 dr. Antonio Prado, ao que 
se diz, pretende não só introdu-
zir miipiollo estabelecimento refór-
mas materiaes importantes, como 
também dar-lhe nova orgauisação. 

1 )cvo reunir-se hoje em sessão cx-
traordinaria a Câmara Municipal 
alim de discutir o projecto apre-
sentado pelo Prefeito, orçando a re-
ceita c lixando a despesa do muni-
cípio para o futuro exercício. 

A receita, de aecôrdo com o pro-
.jeci está orçada cm 4.004:800$, 
sendo a ordinária 3.008:800$ e a 
extraordinaria em 15ü:000jí0l)0. 

A despesa, tanto ordinária como 
extraordinaria, corresponde áquella 
soiiuna 

No actual exercício a receita ge-
ral foi orçada cm 4.001:000$, ha-
vendo, portanto, um augmeuto dc 
í):800$000 na doproximo exercício. 

O dr. João Passos, procurador 
geral do listado, já apresentou o 
seu parecer ao recurso interposto 
pelo dr. I ' promotor publico da 
comarca" da capital, do despacho 
do juiz da I ' vara, que se julgou 

incompetente par* tomar conheci 
mento da denuncia offorecida contra 
o cônsul fraucez cm 8 Paulo. 

Nesse parecer o sr. dr. procura 
dor geral do Kstado opina pelas 
razões do recurso do dr. Adalberto 
Garcia, J • promotor publico da co-
marca. 

Foi indeferido o requerimento do 
lento de latim do fclymnasio da ca-
pital, o sr. Luiz Ant jn io dos San-
tos, pedindo uma liora do licção se-
manal no 3' anuo daquelle estabe-
lecimento. 

Foi arrematada em hasta publi-
ca, cm S. Roque, pelo sr. Ernesto 
Pedro, o primeiro credor hypothe-
cario do estabelecimento industrial 
Vutemla ilo Pnnfnjo, onde existem 
as priueipaes caieiras do Estado. 

Foi exonerado, a pedido, do cargo 
de dircctor do Instituto Nacional de 
Musica o maestro Henrique Oswaldo, 
sendo nomeado para substituil-o o 
maestro Henrique Nepoinuccno. 

U sr. dr. Cavalcanti de Albuquer-
que Lins, ultimamente agraciado com 
o titulo de ('ouile por s. santidade o 
Papa Pio X, seguindo brevemente 
para a Europa, offereceu bontem em 
seu palaeetc á Alameda liarão de Pi-
racicaba, um delicado linuli á impren-
sa desta capital c aos seus collegas 
da eominissão encarregada dos feste-
jos realisados em honra do cardeal 
Arcoverde. 

A essa delicada festa intima com-
pareceram os srs. coronel Asdrulial do 
Nascimento, coronel Haymundo l)ú 
prat, dr. Almeida Lima,' monsenhor 
dr. Bcnedicto de Sousa, Ernesto IHi-

corMÃ França 
nto, dr. £a96« Ribeiro, GastJto do 

Meirelles, padip dr. J. Arcoverde, alem 
dos seguintes jenrosentantes da im-
prensa: conegO nr. Manfrcdo Leite 
Alarico Silveira, do >Sii'» l\iulo ; Castor 
Cobra e lllundy de Toledo, do (!uinio 
Paiili.st o; Emílio (iiunti, do Faufal-
ia, c A nando do Azevedo, desta fo-
lha. 

Os c nvidados foram fidalgament 
recebidos pelo o.xmo. sr. conde dc Ca-
valcanti Lins p sua eximi. esposa. 

Ao rliamiingar, o sr. conde du Ca-
valcanti Lins gaiidou á imprensa pau 
lista, ali represpnfada. 

O eonego dr. Monfredo Leite, do 
St)i> 1'idilo, agradeceu o brindo feito 
ã imprensa, e, em bellissimo discurso, 
saudou o sr. conde do Cavalcanti; mon-
senhor dr. Benedicto «le Sousa, em 
elegantes ph rases, saudou a nobresa 
atholica ali representada pelos srs. 

conde do Cavalcanti, Conde Asdrubal 
Io Nascimento o barão Kaymundo 

Dujirat; Emílio Uiunti, do Fanfalla, 
brindou a exmn. esposa do dr. Caval-
canti Lins; e,finalmente, o conde do 
Cavalcanti LÍns levantou o brindo de 
honra ao cardeal brasileiro. 

Em seguida, retiraram-se os convi-
dados agradavelmente impressionados 
com o linissinio tratamento que lhes 
lispensaram o sr. conde dc Cavalcanti 
Lins c «tia exnia. esposa. 

O sr. secretario da Segurança 
Publica vai Reforçar até o fim des-

o destacamento do 

• • • — — ^ 1 
i| vice-presidente da Gamara doa De-

putados o dr Horculano do Fre i 
tas, laider daquella casa do Con 
grosso, quo ali foram ouvir noticia» 
lisonjeiras nolue o celebro Caixa 
de < 'onversiln, em discussão cerra 
du no Senado Federal. 

to anuo 
pinas coin 

Cam-
mais 50 praças no 

intuito de melhorar o serviço de 
policiamento daquella cidade. 

Estiveram bontem em Palacio. 
entre outras'pessoas, os srs. coro-
nel Mello OBveira, vice-presidento 
do Estado, dr. Carlos de Campos, 

Os cabos eleitoracs, que estão sem-
pre ao par do movimento político, 
andam por nbi a rosnur que nus 
localidades do districto, operam 
emissários de certo personagom que 
ja oecupou altos cargos na admi-
nistração do Estado, com o iutuil 
to de organisar uma chapa oflicial 
do deputados contendo unicamen-
te os seus candidatos. Sabem esses 
vigias da ('ommissão Central, que 
a maioria dos chefes loeaes está 
disposta u agir de accôrdo com o 
santo e a senha do Partido, rospei 
tando assim as tradições de ordem 
e disciplina partidárias. 

G o r r t i e d o " C o m m o r c l o " 
Tèm carta na redacção desta folha 

os srs : 
l)r. Lcopoldino Martins Maia do 

Andrade, coronel Figueiredo, dr. Vi-
cente de Sousa Queiroz, Elias Macha-
do, Manoel Fernandes Faria, alferes 
Nilo Guerra, dr. João Teixeira Al-
vares, d. Attilia Sertorio Chaves. 

A Camara Municipal de Campinas, 
cm sessão de bontem, ouviu a leitura 
do parecer favoravel ao empréstimo 
de M.200:000,$000, que a referida mu-
nicipalidade pretende contrahir. 

O parecer foi rejeitado contra os 
votos dos srs. Jose de França, dr. 
Costa Coutoe (iuathemosim Nogueira. 

Sob a presIJencla do ar. dr. Siqueira 
Campos, reuniu ae houtein • direciona 
da Sociedade 1'aulista do Agricultura. 

l.iiU v «pprovada a actn da ultima hps 
Hão, a nasenibléa tomou conhecimento do 
seguinte: 

Carla <lo sr. Antonlo Rlbelro.onvlnndo a 
il coininissão ilo inopagMiila do café juua 
dar pniecer; 

—oílicio do ar. dr. Teixeira da Silva, 
prcBidonlo d» Sociedade do Albergue* N<>-
cturnos, aolii-itnndo c|uo ckrii nociedadc 
seja cuntemplida no numero do» exUbe-
lerinieutj» de caridr.de, quo iierão lienr-
tleiados com o prod::cto dtuj entrudns na 
Kxpoaição. oflKio foi enviado 110 ur. 
secrcUtri» <la Agricultura ; 

—offlcio do nr. I.uiz M. Tinto de Quci 
ro/, pedindo a intorvençlo da Sociedade 
contra os fretes cxi g.'orados cobriwlos pe-
la Kitruda do l erro Central, por vario» 
piotuctos de sua fabricai,'io. Ficou tosol-
vido ofllciar-so ao sr. superintendente da 
quella via ferre», aolicilando ininoraçilo 
nos referidos fretes. 

l otam propostos e acceitos para socios 
effectivos os srs.: dr. .Iiivert Mudurclra, 
pelo sr. ronde de Trates; o sr. Cassio 
<la Silva Prado, pelo ar. dr. Clavo Kgy 
dio ; os sra. drs. Júlio Bandeira Villeln o 
Anesio AuKUSto do Amaral, polo ar. dr. 
Itaul do Carvalho; o sr. dr. I.uii Augus-
to Nogueira, pelo ar. dr. Siqueira Cam 
pos c os srs. coronéis Joaquim da Cunha 
Diniz Junqueira, Joaquim 1'irmino dc 
Andrade Junqueira, l°ranciaco Maxiraia-
no Junqueira, o o sr. major Iticardo J. 
C. (iuimarães, todos fazendeiros residen-
tes ein Ribeirão Treto. 

Por proposta do ar. dr. Augusto Car-
los da Silva Telles, resolvcu-se officiar 
ao dr. Carlos ltotellio, secretario da Agri-
cultura, congratuUndo-ao com o governo 
do ICstado pelas importantes medidas to-
madas no interesse da lavoira do Kstado, 
com a inimigração, colonisação, novos 
culturas e desbravamento dos scrtOea. 

Travou ac, em seguida, larga discussão 
sobre credito agrícola e aol>re a garantia 
do salário, usando da palavra, oa srs. 

^ ^ ÉlBl da Itíícnj, 
5 ! r ' » ,, "Iqne ra c»,„ 

A eociedado resolveu mais (Mivi„r . 
todas as eancir.is munlclpaos ilo I i 
o seguinte oílicio : ',J 

«Tendo a Camara Municipal desta < 
pitai, com excelleuto exilo ,),,..'.' . ' 
tima lei de flscalisaeâo do café „ff,'.r,'. , 
do ao consumo public a S,i. i,-,lail(. p.'' 
lista de Agricultura, Ci.inmercii, 0 |„ i 
(ria, solicita d ssa ilIiiHlro cri.on * 
idêntica medida, que. não s<i , , " 
ao café, mus também a (oiIoh ou '' 
destinados ai aliincntu da po|iula, ã„ 

1'ina lei do tal naturejen, posta ,.','„ . 
tica, não somente preserva u cnsii, , i , 
de alimentos nocivos á sua m , 
valorisa e augmcntao consumo <l,,'a .,,'j! 
ipaes prodnctos du nossa lavoira. 
Acreditando que esle pedido s, r.í t 

mado na devida consideração, sulisn 
so, etc.» 

Nadi mais linven l > n Irntar, rn, 
se a sessão :is 10 horas da n .il . 

Sob o titulo Burhneis r /;,,/, ,]llt 
inseriremos amanhã um bem Li, 
çado artigo firmado por .A O 
ciacs de conhecido advogado e li;.. 
rato, residente em adeantada t i,|.,. 
de paulista. 

Os sonhores já visitaram a < 
Faria, ali, á rua do Thesoiron. 51 

Pois olhem, so ainda não fizeram 
isso, aproveitem a occasiSo, ,|ile 

o homem esta disposto a dnr ter-
nos de cascmiras tinas aos seua 
visitantes. I)ar, ouviram bem ? pois 
tanto vale obter ali um terno por 
40$000 ou 100*000. 

Nn Hepartição Geral dos Tele-
graphos acham-se .'etidos lelegrnin-
inas para Fernando, Kappa e tiiu. 
vauni Mana/.io, rua do Carmo. •_>:;, 

OS ESTRANGULADORES I I CAPITAL DÁ REPUBLICA 
Carioca tragédia da • Rua cia 
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BZlBORAMMAS 
Municipal .1,.,!,, ( , 

itn exi lo , tk'C'i!,„i, 
tão do rafé „ff,.r,'.,, 
|lic ', II Kuiic-iluilp 1'ni, 
Ci.mmeiciu o lul H 

i l lu-tre rorjior.i j , 
llie. Ilãll W> Ht; ivüf j 
411 n IOIIOH os jíoii"! . 
nlo «Ia |)Q|mla<;ã". 
»turr<n, posta i';u ,,,a 

[rom-rvu o cmiHuiniil ,. 
a ii tua laudn, 1 m 
I O CiJIIHItluO (l.ia |„ j .. 

nossa lavoir.i. 
Psln pctlidc. k< r.i 1.»-
itidcravão, nuln 1 Vv. 

|'l'i n trotar, m e . ! r >:;. 
onis d « ii"it.'. 

« r r v l v o « k | M r l n l d o « « O o m m o r o i o M. x > a u i o 

L l *nt » ra «nM 

ftumt» 

l . \ T | | I t I O l t 

s \ \ T< IS, 
o sr. in«|>octor d » Alfaudega di-spic 

t liuu liojo ob aeguiiilev reqiipriiiuMiliis : 
!!•.':),''>, Antonio Carln» Silvn & C., au m\ 

l',irto j.ara «ttendor i Üá.lH, A . Tioiiinu-I 
A (.'., na forma do parecer do «i\ i liefc 
<ln I " HOC(,'ão; ICtnprosn d « l'nii,-u 
,, |,i|K J<! itotucati'1, dCHpsi lic ao do accôr 

, i-.-tiíS iis informai,'ões; !>2t>8, IjtimlH 
«te I r r ro Sorocaba 11«, examine sr. l.ope<, 
)l-jjj, João tlriccola >X C,, ú 1" Hec(,'fló ; 
:t'i'.'7, A. líouqnct, idcni ;.!I2-'H. Tlicodor 
Wille .V < '., ú C"Ulllllssíio de vistorias ; 
4MIÜ, \ulliuil A ( ' „ ,junte 11 folliu dadu» 
raiva " informe sr. I'«dillia ; 0211, Com-
I nitiia 1'strnda de t o r r o Noroeste do 
ürasil, « 1" secvflo ; í»21ü e Kl, CairiiiPai 
,v- ií '.!" HerçSo ; itiMC,Companhia Pau-
lista de Viu» 1'orroas e 1'lnviaes, examino 
»r. 1'linio, ouvindo 11 1'' nen,íiu. 

SANTOS, 23 
11 pr. inspeetor da Alfandega mandou 

iciituir hs seguintis ijiiaiilia» de direi-
u*. papos a maior: 

ti,i 1 j;i$."itO, a Antônio Carlos Silv.i 
A- C ; de. ÜiíJtüllL', a . loio Jlriceula .X C.; 
,|e lipiSOSt», a rili. Martiuelli A C. ; de 
•J.IIIHW, a líenor Stnltz & C.; de 3Jli$HuO, 
n Aionzonas «t l-reiri', ll!t$tiOO, a José 
Itento de Sousa; de 71 $300, a A. Tioin-
mel A' O . ; de li!t$750, a.(. Menu Murigue; 
de 5!»H00, a Natlian A C. , de filtOOl», a 
IV- lio dos Santos & <'. : de ÜSÍKOO. a .1. 
Incyfiis riaeiifeld ( '., e de l!l$ú#J, a 
Ji. Í'iorita & ('. 

SANTOS, 8.1 
r 11 dr. Kuéas 1'crrai esteve ntsla eapi-
tal fazendo novas dili^em ias sobre o cri-
me da rua da Carioca, 110 Itio de -lauei-
10, nada tendo conseguido, 

ltl<>, i í 
d «r. literais, ministro da t rança, par 

te amanhã para o «eu pai/, tendo-se des-
pedido hoje do ar. presidente da líepir 
l.lica, a quem apresentou 9 cnenrrei;a.lo 
<le negócios Ia) lliun, da Ituliviu, qi:o 
Hiibstituirtt o sr, ltomero 110 Tribunal A i -
bitra! Iliaaileiro Boliviano. 

—K esperado em novendiro proxinio, 
nesta capital, o novo nuueio upostolieo. 

—Consta que o Kaliinets do almirante 
Alexandrino de Alem-ar, futuro ministro 
.Ia Mariiilia, serA assim constituído : clio 
fe, c apitão de corvcta Felinto 1'erry; nu 
«istente, capitão tenente Sousa Silva ; au 
xiliaroH, primeiros-tenentes Nobrega Mo 
reiia e Kduiundo 1'ereira. 

—1'arece que farão parte da ea*a luili 
lar do sr. Affoiiao remia o eapitão de 
corveta Pedro Veiloso e ò capitão-teucute 
Jo.«c 1'cnido. 

—Iiespacharain tioje com o »r. presi-
dente da Republiea os ara. ministros du 
\ i:i«,-ão e da l'a«enda, sendo asslgundos, 
entro outros, os seguintes decreto»: eon-
cedendo á S. V'nulo Tràmtray l.ii/th fa-
vores eonstanlos do decreto 11. 5.l!4ii, de 
22 de agosto de 1!K),'>; lixando proviso-
riamente em 4.18S.3ÜSS o I.i5ft.f30$ os 
capitacH correspondente» aos trechos do 
ltebouçaa á margem direita do rio Iguis 
«•li, e de Pirahy a .luguarialiyra, da «Ks 
• riela de S. Paulo ao líio Cirande•. 

Foram também «ssignailas nomeaçOe» 
para as atfandegas de Porto AHgre e liio 
< írande, 

RIO, 23 
• Henailo—O «r. .loaquim Catunda disse 
<iue, por uma inudverteneia, nu sessão 
de hontem, fôra o sr. Kuy Barbosa pro-
clamado vicc-prealdcnte, sem maioria ab 
aoluta, e pede por isso segando escrutí-
nio. 

O ir. Antonio Azeredo fez observações 
a respeito e o ar. Catunda rebateu ns 
acusaçfles feitas ú mesa. 

Seguiu sa o escrutínio, obtendo o sr. 
Ruy BarboM 3!» votos e <> sr. Pinheiro 
Machado sete. 

O sr. Pirea Ferreira apresentou um 
luojecto creaudo tres subsecretários na 
Secretaria do Kiterior e equiparando os 
vencimentos destes aos do Tribunal de 
Contas. 

Na ordem do dia foi approva lo, em 
1* (IUcubsSo, o projecto do sr. Uarata Ri-
beiro, suspendendo, para todos o< rifei-
to», o art. n. H4 do regulamento d ia Fa-
culdades de Medieina. 

—Parece que serão «atas a» emendas 
apresentadas ao projecto da Caixa de 
Conversão: 

Art. 10, M 1»—depois de resgatadas e 
pagas, diga ss : á vista. 

Ari, 4." em vet de, era favor do fundo 
»le garantiu instituído pela lei 581 de 20 
de Juniio de 18W, diga-se : em favor ilo 
fundi de que trata o artigo 9.» desta lei. 

Art. !>.° licain tranafcridoii pura a caixa 
os fundos de resgate e garantia em pa-
pel moeda, instituídos pela lei 11. :>sl, do 
20 d* Junho d * 189». 

t) l.o oa «atilo* do fundo de re<gaie 
continuarão a ser applicados de accordo 
com o artigo I.* d » eupra mencionada lei. 

D o fundo de garantia também será 
destinado ao resgate do papel moeda, 
•endo e»te permutudo pelo* bilhetes que 
» raiea emlttir, correspondentes ao dito 
fundo, de accordo com o art. 1." dista 
le i . 

O art. '.i.0 do pro jeto será substituído 

Kslo seguinte art. 10—K o presidente .Ia 
epublíea uutorisado ' 1." a edabelecer 

• m Ixmdres uma agencia du < uixu, po-
dendo esta, se houver conveniência para 
auasoperaçto", e:nittír notaa eonvcniveis 
á vista, na dita agencia, que ficará lam-
bem sob a iinme liuta superíiitendenciu 
do ministro da fazenda. 

St.* operar o cambio, comprando e ven-
dendo letras para o exterior, de forma 
• manter a taxa cambial lixada no art. 
1.» 

Taes operaçle» poderão «cr feitas pe 
los meios que o governo julgar conve-
liientc, e mesmo por nina «eeçüo espe-
cial 110 Thesoiro, que o governo poderá 
-arear, menos por intermédio du Cai- a. 

Para realiaar essas operações o gover-
no poderá utilisarse d » parle do a< (uni 
saldo de fundo» de garantia que resolver 
l i o applicar immediatamentc. 
' No Hin do art. 9 . " I . » e 2.", Iiq»idar 
es julgar conreniente, a» transaeções que 
• Tlirsoiro mantém actnalmente com o 
Ranço do Brasil. 
' —Consta que pedirão aposenta.loris os 
dr». Carlos Augu-tto Naylor, direetor do 
• oiiieneioso do Thesoiro, e l.ui/ líodolplio 
C avalcante ile Albuquerque, direetor das 
liendsa Publica». 

<>uro Pre lo , aos du Pol j tecl i i i ica daqui, 
aiigmuiitaudo ...s vem iinentos dos carlei ios 
• Io correio do Minas, 

• » sr. Cosia Marquei! tratou da política 
de Multo ( irosso. 

Na ordem do dia foram votadas tre* 
emendas ao projecto sobre o adiamento 
das eleições miiiiicipacH, «e l ido encerra 
da a 3.» discussão do orçamento da Se-
fretaria das llelações do l lxte i ior , coin 
emenda do sr. Homero Üaptista iiuetoii 
/.ando o governo a entrar e n uceõrdo com 
11 Argentina para desubstrucção do rio 
Uruguny, i l e e l e Ceiho nté Cainaqiiaii. 

O t-r. Tlioniuz Cavalcnnti tratou da re-
organisação do exercito, 

U l t i , 23. 

" sr. dr. A f fonso Penna, futuro presi-
dente ilu Itepublieu, deixará Itello Hori-
zonte 110 dia 7 d : novembro, chegando 
ncslii capital a S, pela manhã. 

i ; i n , 03 

Cariei to foi procurado em Jac.irepaguií, 
não podendo ser presa na primeira i M i 
genefa, porque o delegado daquella eir-
cuinseripçüo declarou não penni l t i r 11 in-
terferência ulli de outra autoiidade. 

t 111 dos delegados seguiu em 'segunda 
diligencia, ilci-lurando populares terem 
visto passar CaHetto nu estação de Cas-
eadiirn, dan lo iodos os aiguacs do ban 
dido, 

U M , 23 
O s i j Oilieiea, 110 Senado, leu a sua 

contestação si* eleições de Magoa*, que 
constam de mi» paginas de papel nltnaço, 
divididas em tres partes, montagem du 
inachina do processo eleitoral, apuração 
e aiialyse. 

O sr. Senbra pediu apenas 4S hora» 
pura responder. 

Amanhã ruuue-se a C.nnniisSHo de Po 
deres para tomar conhecimento da con-
testação. 

l ! tO, 23 
f .oHrtert—fbegaram á Camsra repre-

K-r,taç.*H s i-onirariai u amiiistia dos re 
v u N h í k 119;t. 
I — '> sr. Á lvaro de Carva lho dert pare-
r e r fan r:ive| » o projeeto IT mero, c r e a » 
•to a l>part i . ; »u ds Flstatisti-a. 

R IO , 3 » 
O dr. It.Klrlaiie» A lves , presidente da 

Itepiibli. » , trai « fer irá no s!tl>l>.el.> » soa 
«'•si I -r;.-:* |Kir4 o palaeete da n a >en.v 
i l ' í Vergueiro, 

TUO, 23 
' » ' « » ! : r a—a fo i prt-si.li la pelo 
•r- l'«-:la <,io-.,arãe», qu^ ret;re«*>a de 
* o « > i W e m rn pot-o» de Caldae. 

b o r j do expeãtente o rr. Bo 
~ """o «{"resenton dois projerton eqni 
I P " 8 * * « bete is da escola de Minas, em 

K X T K I I I U I t 

I I A V I i l l , 23 
O sr. Vieira Costa, eonsiil do Ri asII 

nesta cidade, o f fereceu um banquete aos 
oftieiaes do Utnjnmiii Coimlaiit, no <|iial 
tomaram parte parte : o ministro brasi-
leiro, o sr. I te lmiro l.eonl, cônsul do Bra-
sil em 1'aris, os seerelarios da legação 
brasileira, srs. I f ippo lv to de Araújo, Oli-
veira Muninell i , l-erreira I . ims, deputa-
do» , tuaire do I lavre , corpo consular e 
priucipae» auetoridades civis e inilitaron, 
representantes do coininercio, magistrados 
e iiiiiitas senhora». 

o sr. ( íahrie l Piza, ministro brasileiro, 
levantou a taça, declarando que os bra-
sileiro» presentes agradeciam as provas 
i le consideração com que fórum a o l h i d o s 
em França os oftieiaes do navio de guer-
ra brasileiro. 

I.einbrou as ligações que existem entre 
a França c o lirai i l e evocou a influen-
cia da França e do seu expiriio nacional 
sobre a civil isação do Brasil. Demonstrou 
a gratidão do Brasil para com a França 
e brindou ú prosperidade do l lavre . 

O uiaire respondeu, manifestando as 
svinputhias que os fruucezes, especial-
mente os havreunos, sempre tiveram pe-
lo Brasil c levantou a tuça saudando o 
sr. Rodrigues A lves . 

A iharanga de bordo do Htnjamin to 
cou a murselheza o o liyinno brasileiro, 
havendo, depois do meio-dia, uma rece-
pção a b o r d j daquelle navio. 

P A R I / , 23 
O ministério licou assim organisudo : 
Jorge C lemence iu , presidente do con-

selho o ministro do interior; ( i i iyot l ) c « -
urgues, justiça; Briunt, instrucçio publi-
ca; Pichou, extrangeiros; general Picqmirt, 
guerra; Thomson, marinha; Cuillaux, li-
nançus; Burthon, trabalhos públicos; l>>-
urnesques, couunercio; Kuan, agricultura 
e Vlviani, do trabalho. 

Foi suspensa u pasta das colonias, pa-
ru a qual fõra também indicado o ar. 
Piclion. 

V I F . S X A , 23. 
l>i/cm jornae» húngaros que a excessi 

va obediencia que o eon.le i * o lucho » sky 
prestava a pol id a ullemã fez com que 
e i le per ibs -e a confiança da do legação 
aiistro-hnnguru. 

Accusum ra-ie eftadista de ter torna lo 
ridícula a diplomacia da Áustria, relati-
vamente a Itália, que s.- arma contra o 
seu pai/. 

l O N I I K K S , 23 

Notieium o » jornae» desta ca jital que 
se está fazendo ri-i Tol.ni violenta caiu 
panha Pontru os Flstailos-1'nidos. 

Accreseentam esses jornae» que o go-
verno julga grave a situação e cata tra-
tando de uttenual-a. 

B I ' U N O S AlHI IS , 21 
h'.t fhitrio ri-liculurisa a resolução de 

se enviar aos l-istados Cnidos os vasos 
le guerra (iaribnldi, San Martin e 

f/raui e \arios cruzeiros, quando lie-
nhiim eoiraçudo se encontra em ciinli-
ç õ c » do navegar. 

S A N T I A l i O , 23 
O preaidente Montt confereoeiou c oi 
>-r. /egers, que « e acha afastado d i 

politiea, alim de organi/ur o gabini.te 
— ' >s cru/adores O h i u i f j t e kniKirahln 

irão aos l istado» I 111 Jos. 

do sr. A . tVaimbcrg negociante nesta 
praçu. 

— o ar. A l f redo l luerra, sócio da casa 
I.cito & Comp. doslu praça, 

—a graciosa Ondiiiu. tillia do sr. c o r ' -
ncl Á lvaro Ciiiinibuba. 

IIAPIIHAItO 
Baptisa se na Catbeclral 11 menilia l ie-

nrginu, neta do dr. Jorge Tihiriçá, presi-
d j i i t e do Fslado e lilliu do dr. t it islavo 
Paes de Birros. 

Serão padrinhos n ma. d. Aniia Tihiri-
çá e o-sr . senador Antônio Paes-do Bur-
ro». 

111.1 MÃO 

Itealisu sa a sessão . xtraordinaiia 
Câmara Municipal para diseussão do 
çuiueiilo de 1907. 

i ikioi ima 

Hove ser asvignado o decreto que dá 
nova orguuisação a seereturiu du Ju&ti 
ça e Segurança Ptibliea. 

Ki;i:vn;o san 1 ia 1:10 
Mstá eneiureg.elu do serviço de vacei-

naçfe) <0111111 11 varíola, na Pireetoria do 
Serviço Sanitário, ,;;is I I ,-is 3 horas da 
tarde, o inspcctiir sanitário dr, \'ieira 
le Mel lo . 

I)ISI'KNN VlilllH 

l iarão consultas hoje no [lispensario 
dr. Cláudio do Sousa», os seguintes mé-

dicos : 

l i e meio-dia á I hora da tarde, o dr. 
Oscar Brand i ; 

l ie I hora lis 2, o dr. A. 
Ile 2 horas ás 3, o dr. -I. 

Avulsos 

BoTt CATC , 23 
Um artigos documentados, provarei a 

veracidade do meu te legnuinia, bo je eon-
testado pelos int imo» .Io }ni/..—Autonio 
farilulv. ] tr»i<l> htr do VirectorJo. 

V i i i t a r a m - n o « l i o n t e m o sr . J o ü o 
c 'e S i tuo t i i F t r r a c c i t t , « l i r e c l o r dr» 
Conri') ]'nhnri>-ni*r, o sr . I . A . 
( ' « Ida . " F i l h o , n e g o c i a r i f e nu v i s i n h a 
( t r a ç a d e P a l i t o s , l í e n e d i c t o C a l i x l o , 
o g r a n d e p i n t o r suu l i s ta e o sr. 
J o ã o I V d r o d e Jesus , a d v o g a d o e m 
l í e b t d o i i o . 

Carnef do dia 
S. Baphael. 

Ix9s - N a C«J>ital Federal é regula nrri 
tad » a con> ensão de agus j iotavel. 

AXMV ».Rs ^Klosi 
Fazem atino* 

A menina Brasília, filha do sr. l ion-
çaKes Moraes 

—a senhorita Al iee Vasqne». ti l l i» do 
tina.lo »r. .foa-;iiiiu Cbrispim C o r r i a Vas-
(|ires. 

- a professora IHrorsh <'irio CIracon. 
-o .Ir. A l f redo V ieira de Almeida. 

— o dr. Augusto < . da Silva Te l le » . 
— o acadêmico de direito »r. f ino Mo-

reira e seus iri l i o » I .si/ l-ino Moreira e 
Armando Moreira. 

— s exma. w s . d . Msria Baplisela «V i l f f 
de Oliveira, e-fK.sa Jo sr. Bene<lieto l»las 
de «- liveir», i>ogo< iante ne •» praça. 

—S senhorita Rosits Waireb^rir, Sll.a 

Pedroso ; 
I'. da Veiga, 

O serviço de cirurgia será leito pelos 
seguintes médicos : 

Me meio-dia ás 2 hora» du tarde, pelo 
Ir. Cesidlo du lóiiiiít e Silva. 

Ile 2 liorus iík 3, pelo dr. Cláudio de 
Sonsa. 

t 
|)Is|.|CXSAII|o lilt. Cl.l MEN I K l'*EIIIt 1.1 IIA : 
— O serviço de eonsuftas 110 liispensu-

rio 1 Dr.Clemente Ferreira- será leito do 
modo seguinte : 

Uns I I horas du manhã ao meio dia, 
•Ir. ICduardo de Magalhães , 

I>o meio dia á 1 hora da ti^rde, dr. A. 
le Campos Sulles ; 

Ile I hora ás 2 da tarde, dr. Cláudio 
de Sousa ; 

l>e 2 horas á.« 3, dr. Snul de Avi lez ; 
l »e 3 horas ás l ,dr . Monteiro Vianna, 

que fura os exames bactercoscupicos. 

ÇeUstuâ  
8 f : i ) U ( t o b e a s s a s s i n o — V i c t i m a -

d o p o r u m a s y t i c o p o card i r . ca , f a l -
locott a n t e - h o n t e m , na r u a du M o ó -
c a 11. 14;i , o p n d i e K a r b a t o C u p u t o . 

A p o l i c i a t o m o u c o n h e c i m e n t o d a 
o c c o r r e i t e i n , c o n i p a r c c e n d o no l o ca l 
u m d e l e g a d o e u m m e d i c o l e g i s l a , 
v e r i f i c a n d o o p r i m e i r o o o b i t o . O 
s e g u t i d n f e z a n p j . r c h e n s ã o d o s o b 
j e c t o s d e i x a d o s p e l o m o r t o e d e u as 
p r e c i s a s p r o v i d e n c i a s juira o e n t e r r o . 

O p a d r e B u r h a t o C a p u t o , a l é m 
d e p o s s u i r j ó i a s e d i n h e i r o , t i nha 
t a m b é m d o c u m e n t o s a l t a m e n t e c o m -
p r o m e t e d o r e s . 

U m d ' l i e s c e r t i f i c a rjt ie o r e f e r i -
d o s a c e r d o t e c u m p r i u potta na I ta-
l ia , p o r c r i m e d e a s s a s s i n a t o du q u a l 
f o i v i c t i m a o m a r i d o d a a m a n t e du 
h i m o c i d n . 

O p a d r o H a r b a t o m a t á r a o m a r i -
d o l u d i b r i n d o n o m o m e n t o e m q u e 
f ô r a s u r p r e h e n d i d o e m f l a g r a n t e d e 
a d u l t é r i o c o m a m u l h e r d a q u e l l e ! 

Q u e b i s e u ! . . . 

OB A O StJtONETTI ! . . . — S i m o t i c t l i 

E u g ê n i o é 11111 l i o m e i n I ruha lhn-
d o r , s e r i o e h o n e s t o , p o r é m , q u a n -
d o e m b o r c a d e m a i s a i i guu q u e 
p a s s a r i n h o n ã o b e b e , t o r n a - s e a g i ! 
e e s p e r t o c o m o t ini e s q u i l o . 

H o n t e m , tis 8 e m e i a h o r a s d a 
m a n h ã , S i m u n e t t i s t i g g e s t i o n u d o pe-
l o s v a p o r e s d o , á l c o o l e n c h e u - s e d e 
a m o r e s p o r u m a p e ç a d o ch i t a , 
q u e e s t a v a n o m o s t r a d o r d o t in ia 
l o j a d a r u a M a r e c h a l D e o d o r o n. 
1V2, e t r a t o u d e c l i uma l - a a o p e i l o 
c o m t o d a a d e l i c a d à / q . 

O d o n o da l o j a , q u e a p r e c i a v a o 
qrupo, p r e g o u - l h e c n t f t o un.tt v e r d a -
d e i r a p e ç a ; c h a m o u o g u a r d a c í v i -
c o e f e z r r cu inb i i t r o f/njo part i a 
s e g u n d a d e l e g a c i a , o n d e l i c ou de t i -
d o a t é s e g u n d a o r d e m . 

( J u c p e ç a b e m p r e g a d a !... 

n o t a s p a i . m a m — K s t e v e h o n t e m ú 
n o i t e c o n f e r e n c i a n d o c o m o dr . A u -
g u s t o 1 ' e r e i r a L e i t o . 'J." d e l e g a d o 
u i i x i l i a/ , o d r . F e l i x 1 'ustana, d e l e g a -
d o d e IVd i c i a d e A m p a r o . 

F o i flssumpto d a c o n f e r e n c i a 
as n o t a s f a l s a s q u e u l t i m a m e n t e 
f è tn a p p a r e c i d u u a q u e l l a c i d a d e e 
as d i l i g e n c i a s r ea l i s adus p o r a q u e l -
la a u t o r i d a d e . 

i r f s i í a — A c-os inheira K m i l i a 
H r e i e r e , m o r a d o n i :i rua .Mar ia T l i e -
r e z a n. H, q u e i x o u - s e h o n t e m li po-
l i c i a d a 4 . " d e l e g a c i a , d e q u e f ô r a 
a p u r t d i d a p e l o s eu a m a n t e J0R0 d e 
ta l , d e p o i s d e urna r u s g a q u e t i ve -
r a m . 

K m i l i a f o i m e d i e n d a n. i p o l i c i a e 
a p r e s e n t a v a v a i i a s e x c o r i a ç õ e s p e l o 
c o r p o . 

a o o R K S N Í o — S t e f a n o A n d r e s o n i , 
n e g o c i a n t e m o r a d o r na Pn-í.sHoeiii 
1 ' a r t i cu la r , a rua B r i g a d e i r o 'l ob ias , 
l e v o u h m t e r n q u e i x a a p o l i c i a con -
t ra u m s e u desaC fec to , q u e o a a g r e -
d i r a , s e m q t i e p a r a i s j o d é s 3 e m o -
t i v o . 

F o i s a b e d o r d o f-K-to o d r J o ã o 

M o n t e i r o , I . " a u h d t l e g a d o d e S a n t a 

F . p h i g e n i a . 

D i a c r a a ã o v. rax> % » v a — I f o n f e m 
n o M a t a d o u r o o c a r r o c e i r o J o s é d e 
•Sousa t e v e u tna d i s c u s s ã o p o r u m 
m o t i v o « e m i m p o r t a n c i a t t r n l í e r -
n n r d i n o d o C o n t o , m o r a d o r á rua 
d » E s t a ç ã o . :">!• A . D e p ú i d e sere-
n a d o s o s â n i m o s . S o u s a f i c o u n o 
M a t a d o u r o e C o u t o d e s c i a p e l a rua 
V e r g u e i r o , ' c f • ! ! ) d e s t i n o » sua casa , 
q u a n d o f o i a l c a n ç a d o p e l o s eu con-
t e n d o r , q u e l h e v i b r o u « m a l i e n g a -
l a d a , p r o d u / i n d o - l l i e f e r i m e n t o s n o 
c o i r o c i i l x l l u d o . 

C o m g i . i a l i o I s t i l e l e l e g a d o da 
d e l e g a c i a o o f f e n d i ò o I o » m e d i -

c a d o n a I V 4 i c i » , ^ 1 

Theatros e Salões 
k i m asn'A —Heve estrear mi, uuiaiiliã, 

neste theatro, o celebre pianista Micelo 
llors/.uuski, que tem feito pasmar todas 
ns pliitr-ris, diante düs quiu s i-o tem ex-
ilando, Ao que dizem Iodas us foi 
que «o oectipanini de Mlecio, esta prodi-
giosa eiiaiiça 1' notai ilih.siiuii pela sua 
prccoeidiide, re\'elando sc uma oigitnisa-
çãoar;i-tii 11 verdadeiramente privilegiada 

<1 pro.Tuiniun, que d'-ve ser exerculu-
do por Micelo. consta das bejiiintes tom. 
posiçfies musieaeh . 

rliiMKiit v 1'aiii 1 
l'ri lude et Fugue d orgue, cm Ia mini 111 
. /'ifn !>/,!*:!. 
-'12 variations eu ítt diése, />Vi•tliumi. 

kkoi x o a etiui . 
Melodia, fiViirí-N/n/iifi/i/i. 
luiproiiiptu, cm fá diése . Ma/nrka, en ti 

luiiieur; Nocturuu, ré bcniol—'7" ipin, 
liapsodie 11. S, l.it;l. 

'I KIII l:ill \ l- A l: i i : 
Mennetto, Zaiirtla. 
Marche 'iinebre ; 1'ilense, 1 /. ,nf,•'«<•/« 
Tlièiue varií, 1'iiiltrinnl.i. 

M01 l is 1101 «iK—lv-te i i i ihee ido tliea-
trinl.o do largo do Pay.-andú se tor-
nando um ponto obrigado de to.los os 
/'riioios da Paulicíii. A prova é que o 
Mottliit, ainda hontem, regorgilava .ile 
espectadores, que não tiveram mãos a 
medir nos upplausos com qu«- acollieiaiu 
Iodos os números do iirogruminu annun-
ciuilo. 

Estreou »e a cantora getjrriea .Tuliette 
Nutali, sendo bem recebida pelo publico. 

<M números, em q^n- tiguruni l.rn Soli, 
0 anso 1'lpt» e a bella oterita conliiiua-
rain a provocar ruidosas palmas. 

—Devem estrear-se hoje a bailarina 
Ilespanhoiita s a cantoia Pilar Cohcn. 

roi.vrin .AMA— O ospectuculn de hon-
tem, nesse theatro, foi muito variado, 
pois, além da primeira parte que con-
stou ile cançonetas pelos duettistas Fer-
rari, o notável transformista Aldo, nos 
deu a phantasiu clecliiea O lt<lniiij>a//'i, 
(em M transformações, 1'jnn lirri)« >lr 
hiimiia c o lia/ilo de I."!1' (em IS trans-
formações). i 

Km qualquer des-iet Ira' alho». Aldo 
conquistou muitas paltnus. 

Encerrou se o esp4ctaeulo com * dan-
ça serpentina, interessante imitação de 
l.oie Fuller. 

—Para hoje, variatlo cspeclacitlo. 

i oxi ki i to—Effectuon-se ante hontem, 
110 salão iSVeinirffj/, o concerto dado- em 
beneficio dos orpíiãos da Casa Pia de S. 
Vicente de Paula. ; 

Fsea festa aitistiea, que foi organizada 
pelo conhecido professor Felix de Otero, 
teve uma numerosa assistência, na ijiiul 
se notava u elite du sociedade paulista 
na. 

1 ien inicio ao concerto a Hfiirrho Tri• 
uniphfilr, de Carlos de Mesquita, exeeu 
tada caprichosamente pelos professores 
Otero e Sousa Lima. 

A b-ra. d. Cnrolina I'. de Sousa cantou, 
0111 seguida, com muita expressão, h 
{'limitou, do Francisia Hraga, e /lwi«i-,ile 
Araújo Vianna. 

0 sr. Antonio Paula Sousa exhibiu se 
depois em durs l-elh-s i oniprsiçõ* s do 
p:o 'essor Paulo Flor-nce, O I ni n r n , 
li/, nino á uiullfr. 

lis srs. Sousa l.inni, Paula Sousa e 
Carollna de S-.usa feriou muito apiei-ia-
dns na tina execução dois trnbailioi 
tios professo es Otero e iiswaldo. 

A segunda parle c- nstou do eoncerlo 
em mi-bemol maior, de l.is/t, executa Io 
a | rmor a 2 pianos pelu sra. d. Mal iettu 
F. de Carvalho e »r. Soiis.i l ima. 

Não menos irfteressunte foi a terceira 
parle, cm q.io ws i»rap. 0.1. /Mllonlvloi 
í.eite Penteado e < arollna de Sousa e os 
srs. Sousa I ima •• Paula Sousa deram 

tavel re levo ás composições ile ( iiv -
Itomes, Alheito Ne| omueeno, I rai., isco 
Itrnga, Araújo Vianna, Otero e l ran. i j . o 
eo Almeida. 

1 lesse bello conei rto não houve nume-
ro algum tp:e não fosso calorosamente 
applaedid . 

\iini dos interv.illos, o <lr Leopoldo de 
1 r.-iias, em nome dos oínnim s do | r-̂ T. s-
sor Otero,offere-.-ti llie um bron/e arti-ti-

- .4 l'oi»'a, tendo r.cssa ou sTio j-r.i-
nunciado palavras da encomios ao esíor-
1,-udo professor. 

Coino"se vè, o ci ncerto de ante-hont.-i.i, 
no Sfeiiinfii/, produziu uma inagniiicu im-
pressão em t " los os assistentes. 

TCHF 
Kicutt h o n t e m o r g a n i - a d o du l o rn ia 

segu in te o prugranuna c o m q u e o 
•loclcii/ 1'IhIJ 1'nuli.ilniio ren!isar;i, t io 
p r ó x i m o d o m i n g o , 110 ap raz í v e l l ivp-
p o i l i o m o da Moóca , a m a K'gtt i i i ia 
reun ião da actual temi iora i l i i . 

I ' p a r t o - .V u $ ao V 1; 70.? ao — 
IWH) metros : Kly 52 ks., Marrasqt i in 
•V2, Kleetrie.A 51, V e r d u g o I I 3C, Ale-
g r e õti e B inócu l o õ|. 

p a r e ô — T O ) » ' ao 1 ' e ao 2 — 
t-">i|ii met ros : l . i v o r n o 5 4 ks., Huy-Bla.» 
"hi, N o e l .'.o, lili.-ctrica i s e Japone 
za -'.I. 

:>• pareô — 700$ ao-1 ' e 1011$ a o O-— 
KVf.l met ro - : i .ucy õtí ks., A r g é l i a 02, 
T a i i i o i o õii, C ravo 5<) r l . i v o r n o |S. 

•|- pareô—stlt l .§ a o I ' e 120$ ao 2 — 
lõOÍ ) metros: I r a c ema Õ4 ks., Cas fan l ia 
•~>'J, Dol lar .Vi, Cnpora l õ o e ( í t i a y a 
ra ó:J. 

."• pareô -sisi.*i no 1' e 1 a o 2 — 
li>t 1:1 met ro - : I ' e ry 11 ks.. S o m b r a . '0 
e M e p h i s t o ">4. 

A d i rec tor ia t io .IbeVeij iliih, e m "es-
siio de h o n t e m , r eso l v eu app l i ca r a 
m u l t a de 2 i i " $ ar» j o e k e v A g o s t i n h o , 
] ior ter, p i l o t e a n d o o cava l l o Capora l , 
cb ic i i teadu o j o c k e y da égua Cax fan l ia , 
Franlc A n n s , na co r r ida passada. 

REPARTIÇÕESPCBLICAS 
N p o r e l s i r l n i l o I n f e r i o r 

f o r íKto <!»» 21 «!o (orrciito, foram no-
niea<l')s 05 dr» . Saturnino Simplici » de 
Saües IJa!tha/nr V i f i ra «le Mel lo 
e Af fonso le Azeve<!o para fproenderem a 
inspfcção me i i ca na pessoa «Ja n<ljuncta 
tio escolar /'». Jovge Tibiriçn, <!e 
IJmffan^a, «I. Afina iírKfriu:n» de Carva-
lho, no dia V"» do corrtnte, á í hora da 
tarde, na Pireetoria <J«) >erviço Saníta 
rio. 

I.icença» eoncediffas r 
ife dia», ao .ir. Leoni Ku de Olivei-

ra, d » gr-.ip) escolar de Pirajt», 
de 4'J di »s, a d. Anr9 i » de Akantara, da 

escola de Y iüa Arens, em Jnndiahy e 
em p.-orogaçi a d. Anna l!odri<»ues de 
Carvalho, do grupo escolar de Bragança. 

A THrecfíAria do Serviço Smi f a r i o va** 
fornecer • Irr.^.n» para a autijnlancia tio 

batalhão. 

Por acto de h-nt rr;, foiann nomfados 
09 netraintes profe-»s«>^e» m\ih*Utnt'>*: 

Jovo Cândido f i l h o , para o &rnpo es-
colar de Pirajá. 

d. I>iree NejKmtnceno, oara a priaieira 
escola de 

d. neraniwa de Araujo, t»nra 11 escola 
niixta da %illa A ic i ih, ciii .Ttindiahy, 

Mi^rií'1 A Nu d a , pura o «ruipo cecolar 
Corw? Vê-, de Jaholicahal. 

\'n\ liansinillida á S ( « i da r i a da Apri* 
culh.ra tin.a tonta ua iin|n>itain ia «le 

provcnieiito «le nifllioiamentOH 
fcit iH 1.0 i f c i c i o «lo grupo ts<o!ai' tlji 
I rum a. 

A Cflinam miiiiicipal ü«* Serra No^ra 
vac infoTmar a respeito da falta de fre 
tjiWncia lefzal «Ia rscoia do * i 1 ro 
Custai, naíjuella localidade. 

Foi creditada 
capitão .Joaquim 
i a 1 feita» com < 
«la prc»i deiicia. 

1 quantia «le 'JõOSirfJO * j 
( 'outinho, pela» de.spe-

' i.'xpi:dientt: do ^ahinetc 

keqneriuicntos deppac)in«lca : 
l.ui/ Antonio d« n Sanlow, lente dt 

latim «lo <»vmnaftio tia < apitai, pedindo 
diminuição «le iiiiíu hora de liceáo 
mana! no !'/'. afino da«pielle estabeleci-
mento —«Nâ« j pôde ser atiendido: o art. 
7 do lícjjulamento da l í cie Jíe/embro 
de !!'()•) determina tre/ horas». 

de João .lese Moreira, pedindo diepen 
í»a do pagamento da taxa «le matricula 
de sen filho N ir^ilio Moreira, alumno da 
liscola Còinplementar «le Cuaratin^ue 
tá.—•4 A o direetor «Ia Kscola Complenien 
tar <le < < narat inpuetá , 

<le d. Maria Jcmé Motta Marcondes— 
' Aguarde o lim «lo anno ; 

de tl. Maria de Camj)OS Gonzaga.— 
• Indeferido*; 

de d. Maria Martinho «le l-ima r 
nedicto 'i'heod«rio dos Santos, pedindo 
matricula de Olhos no Seminário «la <Üo 
ria— Sim, havendo vaga» ; 

de d. «.«uilhermina .íanuaria «los San-
tos, a«ljunta do grupo escolar de. Mojfy-
mirim, pedindo que os seus vencimentos 
ejarn pagos pela tahella antiga—«Jnde 

ferido»; 
de Antonio Francisco da Costa. Lucas 

Custodio r i m o «• »Ios«" Henrique l erra/, 
pedindo matricula de filhos em vários 
grupos escobres—«S im, havendo va^a». 

Vae ser posta em concurso a va^a ve-
rificada tia Kscola Complementar «le i'i-
racicaba, com a rciuorüo do pr«»fessor 
I fe l io I 'enteado «le Castro para a «le 
Campinas. 

l i iM|ie<?l€»pln l í e r n l d o IS I IH IMO 
«Aguarde o prox imo período «Ias Gí-

r ias »—fo i o despacho «pie o sr. inspector 
jjcral do Fnsino deu ao requerimento em 
«pie a professora «1. Maria Augusta Com 
(.•alves, «Io j:rup«» escolar «le Atibaia pede 
remoçã«» |>ara o de Ks pi ri to Santo do 
Pinhal. 

I 'e accftrdo com aa «lisposi«;ões regu-
la mentai es em vi^or devem enviar a es-
ta repartição os respectivos mappaa es-
colares as camaras inunicipaes de \iri-
rica% Soccorro, SaWesopolis, S. Miííiml 
Archanjo, liotucatú, Santo Amaro, Uoa 
Vista das Pedras, Santa Uita do Parai/.o, 
Caçapava, llebedouro, Santa Branca, Ks-
pirito Santo «Io Pinhal, Santa Barbara. 
Cajurú, Caconde, l í ibeirão Preto, Porto 
Femúra, Cunha, Cruzeiro, Bananal, Ki-
beirão Bonito, Cravinhos, Capão Bonito 
«I«• Paranapanema, Santa Parhara, Mu^ry 
Mirim, Pindamonhaníraba, Patrocinio Io 
Sapucahv, Atibaia, Patrocinio de Santa 
Isabel, Mocóca, l^uape e Franca. 

* < » r v l v « » M i i i i l U r l o 
I'ei]uerimentos despachados : 
1'e Paschoal Balanceio, pedindo praso 

<i.- ««.•ss» n!a dias para fa/.er os concertos 
da «:<sa 11. 3 «la avenida lutendencia— 
«Indeferit lo» ; 

de .Io(io OneeHo , pedindo para ser 
subiimttido .1 exame na Kscola de Phar 
m; cia, atim de poder exercer a profissão 
«le dentista—«K^ual despacho»; 

, pedin<lo praso 
os con« ert«»s das 

juros de 'JO apólices da divida publica A 
ser fe i lo o cancelamento da transferencia 
feita a «I, Ambrosina Caudida «le Vas-
e in-ellíis e outras.«1 sr.delegado Hscal pn • 
feliti o seguinte despacho :•— «Por meio 
da p"li«,'Ho, «• retjuereiHn explique «ms «li-
ver^em ias ou irrejíiilaridadcs apontadas 
pelo .sr. pioi urador fiscal», 

O sr. ministro da l uzen la concedeu 
isenção «!«• direitos aduaneiros para o 11111 
terial de abast»« iuicnlo de a^ua a s«ir 
importado pela camaia ínunicipal de 
.Itindiahy • 

O sr. ministro da I y/.ejida concedeu 
isenção de dircitvs para quatro baliei 
ras, queo Cftib Saldanha tlaUaiai, de San 
los, pretende importar, «levendu, porem, 
a Al famlega daquella cidade verificar por 
oceasià'1 do «le.-pacho se aíjuellas embar-
cações deslinani-se ao Hjiort náutico. 

Por intermédio da adininistraçno ^««ral 
d«;s «orreios foi remetlido á Alfandejin 
de Santos a importancia de I-!-'«: 1(K)$0U0 
em cstumpilhas ao sello a'lbesivo. 

i'oi au« torisa«Ip o despacho l ivre de «li 
reiU) para a» drogas que a 1 Sucie<la«le, 
Portu^ue/a, «l«; i j e n c í i c e t i c i a d u Santos, 
pretende importar. 

»le Paschoal Tombascr 
• um anno para fazer 

da ri; 
p raso, 

.1 Barão de Ja-
menos para os 

casas ns. 170 e I'.» 
•ruára—«Concedo o 
serviço.» ile ex^ottos»; 

•te .íoaqu ni Fei reira Junit»r, pedindo o 
praso de um »tnno para fazer os concer-
tos tlm casa i ns. 5, 7 e 9 da rua Ni-
lo— * Concedo o praso de seis mezes». 

de d. Kmilia Maria de Moraes, pedin-
do o praso de seis mezo j para fazer ns 
«•'jncttrtos da casa n. ~>"> da rua Climaco 
— «CniiCjdo o praso, menos para fa/.er 
os scrviç.,3 urgentes»; 

«le I rancisco \ itt.i pedindo o pras«> «.le 
sei* me/es para fa/.er os concertos «Ja 
casa 11. »'•) da rua Barão «le Jai-uata — 
\Indeftyido fior se tratar de serviç«)s ur-
gentes» . ' 

tle Pedro Serpe, cornmunicando «pie 
continua a funccloliar i l ega lmente imii 
Ibaté a |diarmacia do sr. Joaquim I". l i 
nhares — Ao inspector sanitario do «lis» 
tr i t to» ; 

d. Maria Vives de Oliveira, pedindo 
o praso de seis mezea para fa/.er os con 

rtos das casas ns. íl c 5 da rua Caetano 
P i n t o — « A o in*pt\nor sanitario da circum-
scripção'; 

de tl. Maria Julia do Carmo, pe«lindo 
o praso de um rnno para faz«-r o » con 
ertos <la « usa 11. »í da rua Conselheiro 

B ro t e ro—Kgua l despacho* , 
de 'I. Adelaide Marçal, peditulo o pa^a 

mento «los vencimentos a que teu» «lireito 
pela morte de seu inariilo, desinfectador 
«lessa repartiçSo— Ao direetor do desin-
fe« t«>rio central para informar ; 

tle Manoel Joaquim Barreto, recorrendo 
«le diversas intimaçOes do inspector -a 
nitario «ir. Af fonso de Azevedo— Ao in-
spector sanitario da eircuinscrij-ção», 

Officiou /ie ao sr. secretario do Interior 
communi 'ando que em «lata «le 17 «lo 
corrente, foi nonifad«» desinfectador of-
fectivo o sr. Krnesto Fernandes, na vaga 
«lo sr. Alfredu Marçal. 

^ c c r c t n r l n « I n J i w t l v n 

f » bacharel Kraneisco Ferreira I-rança, 
prtunotor publico «le Santa Cruz da" Pai 
meiras, vae entrar em >joso de ferias. 

O raci ivâo de Paz de Parahybnna vae 
informar a 1 epresentação «Io sr. major 
( íu ido t*r Andrade contra o facto de se 
ne^ar aquelle off icio em fornec» r um a 
certi«!ão «le obito de Maria, filha de l>o-
miciano Alves «los Santos. 

— A 

Obtiveram um mez «le licença «»s sol-
dados «Ia Força Publi«'a. Balduiuo F.oir 
re.ri«/» de Paula e Man«jel Anselmo de 
.Sousa. 

Vae ser passada a f-- «le of l icio do te 
tente da Força Publica, Francis» 3 de Sal-
les Peixoto, conforme requere i. 

S e e r e l a r l a « I a F f i / c n d A 
Pt lo sr. secretario da Fazenda foi de 

fer ido o Fequerrn.en!'» eni que a < amara 
Municipal tle Itatiba pede «pie as letras 
do seu emprestimo de 1.0 
volor de ca Ia urna, tenhan» co-
tação na Jklsa Ofíi. ial -le S. Paulo, 

O sr. secretario da Fazenda drfiri 1 o 
re«|üerimento «le d. Adelaide 1-rr-tre ( ar-
neiro, pedin l> íevaotauTí nto da fiança 
que seu finado marido, 1 rar.cis- o Cornei 
r«>, depositou no Thesoiro, para ex ?rcer 
o eariço de corretor de fundos. 

D e l e g n e i i i P l a m l 

N o requerimento d«j convenf > do ( a r -
mo, de Mo<zy das Crri/e^f pedindo p i ra 
cessarem 09 e f f e ; t o » «la suspensão <k,s 

Foi reni f t i ido ao sr. ministro da Fa-
zenda «j requerimento em «pio, a cauiar.u 
municipal «le S. Manoel «lo Parais«j, j>e-
de isenção de direitos para o material 
que está sendo importado para o servi-
ço «le abastecimento «le agua e escol to . 

A<1111111 i « f l 1*114*110 d o » ( ' o r r e l o M 

A sra. «I. Maria Benedicta Prreira assi-
milou hontem d termo de fiança 11a impor-
tancia «le tiCO^CO >, y>iira exeici r o « ar^o 
«1«; ayente «lo c«»rreio de São João de Ita-
tingu. 

l ^ r e M f u n i M n n i « * l | i a « l 

Solicitaram se «lo sr. «3r. Mecretario «Ia 
Fa>'enda provi>W'iieias 110 senti lo de ser 
listada a cobrança /•'!•» consumo «le agua 

110 p e lio 11. 0<!o lar<4«» «Ia ém'*, onde func 
« ionam diver?;»« repurtiç«"n'S municipacs, 
visto c.-tar a municipalidade isenta «lesse 
pagamento. 

Coiiiiiiuiiiccu-se á ( amara que foram 
executadas as obras «le melhoramentos 
«la rua Cleiiientino, conf«jrme pediu o sr 
vereador dr. Coular l Penteado. 

Mandou se pairar a M. Almeida 
á; ( ' .. pelo fonieciniento «le carro* «le 
mão e picareta? para os melhoramentos 
«1«j largo do Arçmche, em Agosto e Setem-
bro do corrente anno. 

Na semana finda, pelo «ir. 1 iscai Sani-
tario foiarn matriculadas 'Ji vaccas e ino-
culadas com tuberculina 2'», «Ias quaes 1 
ficou reservada para novo exame e outra, 

le n. 10.324, i'oi inutilisada 110 Mata-
doiro j>or tuberculosa. 

Vaccinaram se esto anno 1.3ÍM», reser-
varam-se para novo exame Hí> e dei la-
raram se tul.orculosas 211, 

Acham-se a p r o v a d a s na Direi t i i i a «le 
Obras, 110 largo «la S«'\ ti. í', as plantas 
apresentadas pelos sr«. Manoel Ventuia 
Xav ier , < «juseppe Cucia, Antonio Varel a 

Manoel Duarte Calla«lo. 

Devem comparecer na tnesma rejiarti-
cão, para esclarecimentos, os «rs. A. 1'.. 
Je Paiva Azevedo, Antonio Martins e 
Manoel Careia da Silva. 

Requerimentos despachados: 
De Salvador J'errillo, sobre construc-

ção, Antonio Kongabardo, Antmi ' » Fer-
nandes Cruz, Francisco «le Aguiar e Bar-
tholomeu Vunchal, pedin«lo approvação 
.!., pliii.i.i — * k Direetor ia de Obras uma 
os devidos fins»; 

de Stefanni & Paraventi e Carmo Cin-
tra Irmão, pedindo relevamento tle 
multa e Annuneiato ( 'ontieri, pedindo 
para «lirigir vehiculoa—«Sim»; 

«le José Cai uso, p ed ind j certidão — 
«Certif ique-se, em termos ' , 

la 1.1'jth and Power, pedindo approva-
ção do desenho n. 30*J.l11 —«Approva» lo , 
sendo a titulo provisorio a linha para o 
Ypiranga ao longo da estrada». 

J1111 ( a r o m m e r c l a l 
Sfxmlo em 2.1 de Outubro de 1906 

Pr»'sidente, fr . João Cândido Martins; se-
• r tario interino. Conceição Bastos; depu-
tndo.4, -rs. Pereira Lima e l l ippo lyto da 

Expediente 

(Jíjuiu : 

Do «Ir. juiz de direit«> da l. f t vara com-
mer. ial «l^sta capital, communirando que, 
em virtude da morte do soeio Demetrio 
Baracat, foi decretada a dissolução da 
firma Baracat e Mu^arra. - • Inteirada, fa-
ça-se a «levida ave r lação » ; 

]teqi<i'riniento8: 

De J. Teixeira «V Comp., de«»ta praça 
para o archivamento «le seu distrato so-
e ia l .—«Archive-se» ; 

tle Kosaetti A Comp., «lesta praça, pa-
ra o mesmo fim. «Sel lerna petição com 
0 sello «le u m !«» Furado e vo l tem» ; 

«le Baracat k Vassarra, «lesta praça, 
Américo Martins A Comp.. Mart ins M«>-
raes Comp., «la de Santos, It. Coim-
bra Comp. «la de São Carlos, Arantes 
1 Fontes, da «le Cuaratinguetá, para o 
archivamento «le seus cont'netos so«iaes. 
— « A rchi vem-se *. 

• le Pau li no Cândido I.icoli Baracat Sl 
Massarrn, Al f redo Mnller, desta praça, 
Américo Martins Comp. da «le Santos, 
Cl imerio Marcondes de C o !oy, da de es-
ta»,ão «le Cabras, Ií. Coimbra Ac Comp., 
«la «le Carlos, para o le^isto de suas 
firmas ccmmt r« i^es.—«Itegistem se» ; 

«lo Carlos Pinho, de Mogy mirim, para 
0 mesmo fim,— * Selle as declarações com 
sello f ixo feder»» l\ 

Da Companhia F.strada de l > r r o «le 
Dourado pata o arohivamento da acta da 
assembléa «oral extraordinaria reali 
sada em 20 de setembro ultimo. — «Arch i 
ve-se»; 

«la Sorteia per í K-rportaziove f )»r 
1 hulnntyi Itntn- 'wte,nana, c« i».mun ; 

«ando que mudou «• esciiptorio central 
para a rua «la I unde.v» > n. 1'».—«Inteira-
«la, arcli ive se ; 

ds Pedro Kliaa l enioj , para s«-r aver-
ba»lo tia soa car»4 d" maUieula a sua 
qualidade de «idadao brasileiro e ^er in-
cluído na lisia dos eleitores «les'u Junta. 
-- Como r»*«|uer». 

N . 4853. C a p i t a l - A Fauprexa P e d r e i r » 
do l.ageado e Joaquim la íto. Ao «r. Aç . 
tonio Paulino. 

N. 10tí!f. Atnpnro—Kiniliuno Pires Avft» 
la «• Joã«» Pedro «le ( iodoy Moreira. A 0 
sr. Francisco Saldanha. , 

N. 4H7-'. « f i ie luz—D. Maria «la ( onc^l-
çfu» Teixeira e o espolio «lo padre João 
B Teixeira Monteiro.Ao sr.Juvenal Miif 
Iheiros. \i 

N. 4H'»7. Caçapa\a— D. I*raneisca « le 
Pau la e Jos«* Irancisco »le Oliveira e sua 
mulher, Ao sr. .Canujo Saraiva. 

Appt 1/ai B 'H ri inte ^ 
\. 37í)õ. I tat iba—A Justiça Angula 

(»apr« ;a. Ao sr. Thonuiz Mv.es. 
1'roernH :> ile venpon sabilidrtd»' 

N. õti. Serra Negra - Dr. Frauklin «le 
'J'oledo Pisa e o dr. José de Mes<piita 
Barros. Ao sr. Campos Pereira. 

Ktttbitrtp/H 

N. 409<, Agudos D. Dtdphiua M a r l » 
^a ( 'onceiçao e Boberto ^cliiioenger. A a 
sr. Ignacio Arruda. 

.N. -127(J. Jac.irehy - \ntouio I raucisca 
da S i lva-e d, Be íedicta Maria da Concei-
ção. Ao sr. Augusto Delgado. 

N. 4:iôI. ( aj.ital - Kmiliano \e ry « l í 
Assumpção «; «mtro e «I. Augusta de 
gueiredo l.ima. Ao sr. 1 raucisco Salda-
nha. 

N. 4«»17. « apitai — A Camara Municipal 
e o major .l.,sé l íamos de Oliveira. Ao 
«r . Augusto Saraiva. 

N. 47.i4. Capital—José \V«-fsliou ( - . 
e os f»yudi«-os da massa faliida de Man* 
ricio C. 

t .VUHUUO HO l> ' ItIVÃt» fiOM;\r.VKS 

Jfer urHO rrinir 

S. Bento «lo Sapucahy—A Jus» N 

P e l o s T r i b u n a e ^ 

I '> itn 

N i t ' 
\ Jnsti»; 
me ida 

do 

P. 

T r l l » i i i i n l « l e J u s t i ç a 
/t *f, >}/>'trfln di' autos. rn> 'S I d? Oirfnb 

, »fr'ni» «artorio 
Marques 

hf, V rfo. ri Me 

>anfa Cruz do R 
e i'edro 'ronçalves. A -
ilva. 

Appeítftnen t ir* /* 
N. 4Io-_». Capita' Ián loro «1«» 

liranct» e sua mulher e Po«ski#>íiii 
r i> «!as W . « \ . sr. l*j,ri.v \>j Ar. -.d 

í. Amparo—A l'-Imo Dia® d 
meida e ontro © f e r r a r !in-> A l t e 

s A o sr. Canufo saraiva. 
N. 4TÓ Capital —^ebasriâo f aria f Ni-

co!a S« bnei-Ier. A o gr. Angus to Delgado 
Sant- a — A < o.s*par»I ia f r f ra l 

de Seguros Maritiu» e Terrestres e An-
» l ' ierre A Irn.âoe. A o sr. I raiKtoco 

^ M a a b a 

d* 

AI 

armo 
fgna-

AF 

2I(V 
tiça e João B«j«lrigues da Silva. Ao sr# 

Cunha e Canto. 
Appel/arath -crinu' 

V 'í7!ttj. Capital — Ouilherme Bt»ok o 
Cui lberme Turk Júnior e a Justiça. À o 
sr. Pinheiro Lima. 

N. íMlíH. Santos--A Justiça e Bicardr» , 
JaeintlfO «• outros. Ao sr. Campos i ' o -
reira. 

N. lSiL' Santos--Antonio Ouilheruut 
K nlolpho Woss e Manoel Barbosa dia : 

Silva. A o sr. Arl iudo Ouerra. 
Appelluçncfi—ri reis 

N. 4.X)I. Capital—D. Maria Dalton « 
Juvenal Francisco i 'arada. Ao si». Britt* 
1 íastos. 

N. 40G-J. Capital—João André «le Ca-
margo e d. Theophi la Attiea. A o sr. Ju-
venal Malheiros. 

N. 48U8. Avaré—José Ignatius & Cia. a 
Atlec Besec Chisesi Cia. Ao sr. Augus-
to Salgado. 

N. ÍS7n. Santos—A. Alvares Antôn io . 
Penteado e a Companhia < ieral «le Tece* 
lagem. Ao sr. Antonio Pauliuo. 

N. 4871. Cana Branca — Cvangelista 
Peluso e «» espolio tle OtiiJherme IV luso . 
Ao sr. Brito JJaslíjs. 

Af/f/ravn 
S. 1701. Capital—João «Ia Corto e Ja^ 

cintho de Mello. Ao sr. Almeida e Si lva. 
I'!iitbnrf/(>s 

4087. Capital—José Vicente «!e Sousa 
Queiroz e Cartuo Cintra \ Irmão. Ao sr, 
Antonio Paulino. 

N. 43!"». Franca — Francisco Alves Ta-
veira e João Alexandre Ferreira e sua 
mulher. Ao sr. Juvenal Malheiros. 

N. 44iXl. Capital — Henrique Martins « I* 
Siqueira e sua mulher e Junqueira <»ui' 
inarãta Leitão Comp. Ao sr. Brito Pas-, 
tos. 

N. 45G3. IJatataes —Virgi l io «la Fonseca. 
Nogueira e Antonio Uianeonc. Ao sr. Fran-
cisco Delgado. 

N. 4.J25. Capital — Dr. Ignacio Pereira 
da K>cha e d. Julia Prates «la Silva Ba-
ptista. A o sr. Canuto Saraiva. 

N. 4397. C a p i t a l — D . Kmma Vothmari. 
Varglia e o dr. José Joaquim Cardoso «Jo 
Mello Júnior. A o sr. Arl iudo Guerra. 

Sob a presidencia do dr. Mcirelles I l e i f , 
juiz da 1' vara, servindo o escrivão coro 
nel Fudgero de Castro, realisou se ho r 
tern, á 1 hora da tarde, na sala dns aitt 
diencias do Foram, a reunião de credo* 
re* da massa fali ida de João Baptista 
Júnior. 

Foi l ido o parecer da com missão verí* 
ficadora de créditos, sen«lo reconhecido» 
o credito impugnado de Block Frércs Se 
Comp. 

Km seguida foi rejeitada a proposta 
de concordata do fal l ido para o pagamei* 
to de 25 0|0 á vista. 

Ficou constituido o contractoüa ua*á » , 
sendo eleitos syndicos definit ivos - C-, R , 
Vianna & C. e membros da com na im 8a 
Costa Pacl\eco êc C. 

Foi marcada a commissão de 5 010 
syndicos e o prazo de 60 dias para a li-
quidação «la massa. 

— Os dr. Henrique Coelho e Cândida 
Motta foram n uneados membros da com-
missão verif ieadora de créditos da falleu* 
ci de A« lo lpho Andreoni & C. 

— O dr. José Maria Bourroul, juiz r i * 
vara civil , julgou por sentença a de-

sistência requerida p >r José Patrício na 
causa em que contende com Daniel José 
Rodrigues e sua mulher, condeinnando^» 
r.as custas do inci<lente. 

— Duprat & Irmãos aggravaram d o 
despacho do dr. J«jsé Maria B<jurrouI, 
juiz «la 2." vara, «pie recebeu em amboa 

appellação interp«»sta pe lo 
a 2.-

os e f fe i tos a 
dr. Carlos Alves Guimarães na causa e m 
que contendem. 

— Subiram para o Tribunal «le Justi«;a 
em recurso «le aggrav«> interposto pedoe 
réos os autos da acção «le prestação «Io 
contas movida por João Marques contra 
Augusto TolJe Cia. 

•—A Trommel A Cia., desistiram da 
acompanhar, com«» parte a i x i l i a r d a jus-
tiça, o processo mov ido contra Rober to 
Wilke, ac< usado tle crime de furto 111-
quella casa commercial. 

— o «lr. José Maria Uourroul, juiz da 
'2.1 vara, julgou por sentem,-a o dep->sit«». 
de * 1 : > - f e i t o pela Companhia d* 
&rfjn,'>H Vrniderttr em favor da Compa. 
tihtft, /' tafift f de / v - i / e r p t r a ser {>«>r 
esta l«ivan4ado. 

— Sob a presidência «lo «lr Mei re l lea 
Keis, juiz «la 1.* vara criminal, omeçch i 
hontem o summario «le « ulpa «lo f»r'jcrsso 
instamad" contra Roberto Wilke, aeeti-
xa d o de haver furta Io div«-r-as |»eças da 
coiro da casa A. '1 rommell iV Comp. o;bie 
era empregado. 

O re«j comparceeu acompanhado <ie 
s ".«» a«lvogado»» srs. dr. Baphael ( turge l 
c Oui lherme l is. her Júnior. 

— O dr. Adalberto («areia, promotor 
publico, apresentou hontem no «Ir. Jo»S 
Maria Bonrrou!, jh'ía «Ia 2.* vaia crimi-
nal, «tenuncia contra Miguel Lopes tfa 
Silva, como »neu:r*> iuh penas do art. 
lo * odijro Penal, por ter ferido levemen-
te a Antônio da Fonseca. 

R- aíisou se, hontem, o exau e re^ne. 
rido por Leandro Netto & Ma<l'ira, pro-
prictari- >s d i 1'rtfai* f{ ./'tf, em seua 1W 
vrort commcrciaes. C 

periro^ pediram <> praso de »liaa 
para ar-reiH,n,ar o se:i laudo. 

I «ji í»ro hontem in quiri-las 4 teste* 
rr.urdiasn-i «uu.rriario culpa do proees- • 
« o i.-.^ranrado «<»ritra Manoel 
por ( f i m " de « sU-!Hona*»r. 

O d r . * t< doy Sobrinho, juiz da í * . 
vara criminal, jTklfg/m »mpr«>f'edeijte 
dennn ia apresenta-la contra Pasr ! » » *| j 
Caif ipefta, por crin>e *le f»:rirr»f*afee 

— N.» snmmario do processo 
do co&t/a Antomio Ba»**, p j t f§ 'mm 

— -
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V o I&aütato 3/<* ; ./.ir aie a la-
d e n ia IrtiTjeria.. f." cnr.« o f-i-íí-
-.̂ j t u*mj famnit/i e i-t:u p*oiia o 
. «/•!. t oaii i eoaaertar^-o^o-

to a j . - « '.-m v.«u -ic-
. «stfcio " f«. t « r icsj.?" -.r»n«-.?»í < 
ĵ -,.— pó!/!'-- ' /-i ! - ;r, jarai-i 
.u. i jtU:.*..<• r'. ri-̂ » Je que f» re 
u/v» a:t<rj>iHo« 

»/» at i. fv/!» i/ 7lt*—t* 
l í - W 171 

F A S 7 H S A 
J o a s a a B e e a d o M o r a e t 
ln[\utta-lx j i l i t-t/o.a i^fdío» /•iruiri-

'a <Jo 1'íirto. 
Com 24 1HIK4 -If f rili-a 

Attlvada il-ainak/9 a .-jualTJfr J-.ora 
C/.nsuitorio f r--* 'l'*m-ia 

L t i f i te t . f r u r l w o t - t 
5J »5 " 

^ = 1 
| D r . . X a v i e r tia H l l v e i r a , 

I l-Tin' a i - . - - .J i .C r.«nlt- rio rua 
I>.r</I'a. '> 'Ia- 2 » « 3 hora» Ia tl r Ir. 

| j li'-- '/ / ia r ia A l ! m . " 
i i Car^'. Io 1'aisaü l i .Telrj li -r. 11. 

,S'.i'/«//o //< C.' //.!'., '// ''o /' // /»'/ 
Ciand* loteria ila capital f«3*ral 

Por BS 50:000$ For 6 $ 
ZiBpertaata a Taat^aia plaao 

Sibl-Tto //. -//.'»«», '// lio roí i 'i'tc 

U r m i f l f L o t e r i a Km|I c r a i i f a 

5o:ooo$ooo 
For l t03Q * c r 2(300 

- t l l'//. 
Ma. 

. ií 

- I H ) 

mi{.iM'rti« J- rn" 
)!',..;•', . -,. I 

- I vf(»-
: I.', ".(II 
l/-r»- I . .-. ' 

- 17111 
lf I' '!•). jíí-I- • . 

«%xt<«. i l 
I'. :.* r, 3fI4. 
1/ IM- I". 
l . -nr<r ..l-̂ i - i', 7 i/, 
lf- f -!»), f 'r.i • 

V a l e m « a B o l s a 
K/.ram h//nt/m n-(fo- i t'1--- na ÍI .:-a 

//*- ^ - f i int/.» iKnV/t; 
IO - /T i i TnpQnln.-i Pa-íi:--*, a 

27 !»<>"<>. 
í <ír»a« i/lr-m. a 271». 
.41 M/-m. tA*m. a 27J». ^ 
211 i'lrm. i/t / m. a 27 l í . 
2 «d»:m, i«lrm, a 271 

M a n t o » 
4'oirr p m^/iif s mi MMVt pi«a Ob 4r-

r,i i.xtiA T.vn li t (Mlte i/j / o . * v//*K 
T-, pf» 4*/y«> r 447'Ci; 4. 4*4l*> <• 

4í *'": r MJtH; !,. 4ftNV « U l t 
7. S M * XtQOI); W/H * -*700: 9, 
-• - -a-im. Mola «uji-TH/r ú-/ com-
mi^-ario, 4«7-« e 4««00. 

I l i - n d l m r i i l a * H w m m a c - . 
4- '!'.r:.i r» r:-'/'i J. 114 . " ' - * . -/-n'V. 
/m "x^/t-taçj'.. Ií VI'/?*""" /m imp--̂ -
to-. 1 71 '/f/" i " " » «famoillia», '•'i**'!'). 

4'aír '!' - pn/ h-wl - : 41.^/ -a- '.a* -/ im-
liar- . '' . f»7.7'/> - ; ' 'a-. 

Em ' < ial /!* l*Xí*. r^rvi-'! . . , . 
"n-.mUfrh ; -1/ -pathara:;; »/ t ta -
4rtr. ;.ran-- /• 42 711 

- A AHanrf- tfa r nlt-j : 107:/I--4/,», 
•*n«J//, «m pap».i. :7:7í'>?l'>J; « a ofro, 

ílASItF. /. / .V TI'A OICItISAIl/.i 

L O T E R I A , d a C a p i t a l F e d e r a l 
P r ê m i o m a i o r 

lOOiOOOSOOO 
P o r 4 $ 0 0 0 r é i s l a t r a i t e f e r i v a f 

S A B B A D O , I O d e N o v e m b r o 

\ f r f-r' Í4 jíra > Corr.,-r3 .'- f. •-« <i» u k/T.a -rr -H-U 
T'.! :/'>>4 o- ift//;f» . a --'1 »n'ic> r 

" í •- • ' > «ffrrrx-r Ruii Mfagrra na t imi do /.o« /" j \' . l\-
' . V <,l KAI. 

<h !'»; -'ri-. •»: V ' ' - //m • mi- mi I.ci- p/V M M vmf* ^ 
K f p r e s f i t a a t f f da ( o o e a i b i a l a t e r i a i V a r i a i a ^ do Rrasil 

J U L I 0 A N T U N E S N E A B K E U A C . 
I u M r e i t a , I I • ft r A Ü O C a r r o i o . c a i x a 1 7 

253 I—1 

l ' n r n o « |»re| inrntor la iM>« e 
n 'n ni n o » f i o » o n n i n o i m 

i-B'",o íki 11 i,r. 
H l a t o r l a T J a l v c r i a i 

or.-ai.ijaJ/ .le acc-r !> c ja/ o pr itraa.n;» 
•Io 

4.VMNA-IO NACIi>\ VI. « !,-
parcelIa/1-,* [-.r 

C l i a r l e * \V. . i r m a l r n n t 
I'ire-.tor du liymni' \r,,'! -l.raf.l'-ip.. 

'•!/• V Rr.lo 
Vt» O < t rri, /'<|«/,.',/,.... .1/ 17 ( 

tul-ro : 
•lãlf «!.t"> P p, 1 »a na* f«tã'j 

I**'inii.J'/» .jiia-at-j i-r.^aircl oa tr.-rh.-a 
liirtori'.'.»—nina piik-jii», con.o -liz o 
»iit <r, •l.-sliiia.la a oiilrmr t-a ment/ 
do ia:il-! as tl-a* -pie nt i l/t '!->• 
coui|<'i.-iio« ou .la« | r"l«<?V« il / k»tt. 

•lartamírte illos-r.: !o, mih> tral^U.o 
»': I nu ina.» altrai/i.tf e preftiiho Iklih 
a » fina a ipi// tr tl«-«tinaib).* 

I'reç. do exemplar, 3-a/>i. Ven lr -e 
na i.i\*«ttit pai i.i- ia, RIM («. Bi:\Ti 
•V5.--I». Taol-/. ÍCf al» í 

H r r r b f t e r i a S e R r a i l a a ria 
C a p i t a l 

m e t u íwi ' - ' » 
4"> aia-iiiá»«!rai.r da R f t V J o m 

lirr-ia» -5a oif-rUJ íaa pa'- m para 
ebarânesta -kl» rr». t-.íiU-ilrtUT.v-», j-j/ a 
JC.I1/1 ó«r.a 'Ia!.-. »•«• ~1 4-. cx«Tfri-.« tr-
-- j.-•:•/• icra a trr»>ai*c»j » ' f « l i?- . 

i : . -- í.'..- >'-/ • iiaífoa:..-t errai -
(••/.a Jçi t. S i ) de I le içc«-> de 3É' 
a -al-cr 

t •.Víe o" «p: : i l laa « m s d« « . 
inércia: 

b o tapital da» esnprt-au ií--
di»tria*« 

<• o-^-rt o eij-Hal «o.íeJalo» ar 
ti;, EJ- . 

d n k í o rapiu! j<anit-alar tiaprrgi . 
CM em;>re«liir>"» , 

<- vo i » o i•«».-.•:.o !/• ariarOecse 
i » *r«. /"j^iril/áulc» não «a!---

reT"'i o» " ! ' s p « ' » do pnx> -
:..••£. :s/vmi i j ta ai'-!ta de 1 

-1 - -1 .ria de E/i-la* da d-: i « l . 1. 
de ie W . 

a ti- SI .1. Pm ir* é< : 

I m p o a t o p r e d i a l 
LA>'.\MEN7o r i » o* t i t t n n i » i e 

1S»)7 r. l'.«J« 
<• almirãatra.VTT da Re--vl*-k>rii '* 

1>d :«» Ia --ípiul íai (-u)4k>\ para 
r-hecitienta d-/4 -ritm-tttdí/a, «jae. j-
intenu«ii> «J-* reaprcüfjn hii-^dor»-. 
e»:a w J-riX-c-l- nJo ao lancameoti.- '!-/ -. 

j.< .fiai da j/erioifJro crt«so 'la -a 
pitai, dfvfihlo r» »r- proprietarioa, ir -
quílinot e sutil liitereaaa-i- ̂  f-rr^cer »: -
laB';a-lor-s <a» rr- ila-9 do alafncl. ' • e-ãi.-
t«í?'-« arrei-alam«-.!o» e c-itr-4 inf' t-
mactea, aím -le ae j-^lor detem in.-
exa-.U!u«nte o irr.f^i»to, -le r.míormilví 
coio o iit. »:• do K/y ^ aeompar.b*:-
o tirertto d. de 7 de J>ezemt-r> 

A» («rUma<tes r»íer/ntei *'« laiv.. -
•rient.» dev»-r»o ter fritaa por meio • 
petit«V* -iiria-i las a-i ahaix ' urigarti< 
d< vidaioente doriim-ntaiia*. 

BmlinVifü ik< l:pu I.j da capi:*!, 1 
•!o A. '* !/ ifr 1 'M-. 

<• a lü/n - T j ! r. 
H Jí» * !'•• 

A V I S O S C O M M K K C I A K S 

A * p r a ç a 
Kweria ai que nc Correi-J Pasí t'. 
l , -íl>a c»í-a m -̂it ra-:»- -
<ia .I.i c-í/ar implicado !..—-> . 

:.-í Anl/iiw I'ot"o. á- v»- 'ia -
:<• > n- ^ •ciri*. r,uc «--a Wal r io «< « .> -

t :a <- clan« r.ifpwtlti, n-.orvlt r a r . 
l'ri-irr r. o f , £uxtAr,ic ih> rcrrca-io 
to n. li. 

S. i'aalo, l i .Ir l laa l i » -le i'/c-6. 
I--I 151 AXTt.Xp» l l VH r "ÍTO 

A ' p r a ç a 

Lce t r i ga c l i U r l t 
Kmatta 4 0 ate falka - Baaadia 

eamplatemnt* laoffeart»»-«amadia 
«a* a late ate tam teiaate rm mm mó 
«aa» Aa aapallte a m a i c m a aahaea 

«aa 4i.p..aa r « r r >. ta< 
Viaalsaaate i l n 

— l a a t m i M A l u w i . 

IOVMI VH J<. il) (O . Mf Kl I > PE - l i ' 
to 1 * ! » ' r. n 1 < «1-IT.4L 

<"» a'»ix -a— Kua l'> romoioni--* 4 pi -* 
Çl, par» • » 'letid-a fin». ijo<- « a/na !i 
novo !x I. dt' -TO HUWlcimfBt" w . ' 
n-t-rrial tm -anto Amam, a-!m:ni*trai. !•> 
(*u* U t i f. c-lo ucata data dad » ' 
c xeral quitarão a aeu ei^tira-l/r e 11-
mão Maoool l^nrin-lo iW- IHirtira e " 

"atr «im. communica que ne»ta i " -
•lata o «ei ri ferido irmio deixou de ' 
m-renta de r.eeot i//». 

- l'ir.li, M -le iMaWu de 
AM ABO AMOXIO i'i: IXjveiba r 

a » . 1 - 3 

I ) K ( L A H A Ç A M 

Ceapubia Fniát i d i Via F imu i 

f i m u 
F 37 p.Mico que, «i< era em -r '-' ' 

tr̂ ni áf 4o rasai 
Bcmto j ,-íei a cfirrer nm do* fen^ 

o h«T3r» Ap l̂Kavei » « «t.a- af»* 
o acaal fomtnfr-x t d.a* 

ri3í!«« rtcla f«ra rr* «fnrr 
>. r»aio, 20 «Jnfabro áe l<>r>6. 

M. r . f m n 
3 ak. t\9 CUÊÊt J*' *»rm rocio rrts'-4 



M , v « m • 

i f t S U i T i l g » 

• t t u t . 

. * « j t • 

H Tf. * 
S# ifctt t u i t n i ' . 

ean:• 

ter n i 
« r Ér. K i . 

r t H a i e r ; h 
a M n i r x a i t 
r i â > i S I T i I 3 
! • • aas ls p x r t i 

4e t e r » t . 
M 

; t t » j a* i » o s 
f M t B U N Z 
H * B.L.. 

M a 1 - 1 

t t 

«!»•. RilUf 

I 5 
i p r ^ l u i M 
'Pi tlr «. 

, U L K 
L u . 0 

p U t e á a i r o m o 
i. t n.f. 

prtrwkíWprí* l"rrv 
'cti Board ní 
e L^ îcíü de Pht*-

I 2 5 - 1 7 

r» Tf-' o o«!6ocr* 
I " : kwh f " 

|'í-*V rr. **ero r-"-
|it Ibcvxok or «ir 

i á 
>: VLTT T»-.5e «*» 

{ v.-r. :»..*-. 7 : -
m ms r • • • -

- r - ^ f j e r e *-» » 
|k l!« «KA. 

I * R N r R r a i i a a ria 
l a l 
!«•«!• IO» 

po*.;,oo i ' *r » < 
potnboi&Ms, j 

d-- « « r en t e c -
> ÍK»J « »< Ml ! ' 
>S í rr-» i • 
e t f t t t » de 1'' 

i » czsi» de 
H 
11»» ean preaas 

1!» •©. ' ie i í ic í ar 
niralar í i a jTC f -

'le «ir'jiTOet:e. 
I nio mi.-' 
« 00 prsro 1 
l j m--!ta de ! 

bu« captai, 1. 

»4i«:n3etraifcif', 
.'f/r-l de • 

t m l U I 
l EXUCM l i " I X 
MB 

pera < 
que, pc 

ctir-je Hu»»<k>r*-
laoçarocntt* dori 
Iro o r l « s o 'la c* 
proprietários, ir -
«ad- 9 f.;rrecer > -
to « Inf ie l . <« cor.• 
o» e oTtr-» inÍMi-
j-vjer delenivins 
I, de conform-la-i 
qne acompanho 
i « I»eieml-r> <1 • 

: nte» latv. . -
™ por meio 
a fcnv xtmffii* 

mm. 

|ts da capita'. 1 

ím ék Omitia 

IÜ RCIAKS 

ç » 
freij Pa»' »' • 
• a ^4'rc 
..[ !i. j ' • --.i . 
> - - yri^i- ria c* 

r io ' í t 
**. rn&ridi r a r 
i>o Brrctwo. 

\! M « 1 ' n o 

«I fStl > D l ' i í ' 
< 1 r i t í i . 
nDin&W A ['(•>' 

qo<' « a» ia» 
nlf int-liV' (•"•'• 

a-tmiuntras !> 
u u J»-! . r > r ' 
ea<nr»-l>f « 
• iilirtira e "i-' 
. rjne ne»!J rr 
o deixori Jr 

Sii P i d i Railway Csnpin/ 
Tr«u« •»p«cia«» * * » » ' » • *P l 

i . iuga no domingo. 2 1 do c o m u t a 
1'ara testai « loalinareni «c 110 Ypl 

r.niL-a 110 rluinlntto proxiuio, eata llslrudn 
fàrii forrer tronH os penlaoa nutro 8, Paulo 
, y|,iraniía, dearlo 7.15 üa maiihS até á* 
;I00 ila tarde, "le liora oin liora. ou de inisia 
,111 meia liora, ae houver allliiPiicia <lo 
I iisaaKfiroa. 

Preço da pacsnKcm rIr nln r roltn, m in 
ihflincr'10 <'' cliiKHr, 10l| réla. <)a liillivtea 
intão á veada dcatlo já, imh ostueõca rio 
v Paulo, Afícin ia (Inr^o ilo l'alaclo) o 
tlraz. 

Mi|ii iintr'ii(leiuia, S. Paulo, 2.'! ilo Oa-
(ubro de IMUli. 

V n i.UM Spckiis, 
r( _ i '_»."'0 Siiperintcnrleiite 

Companhia Cooperativa C i i s t ruc tsra e it 
Credito Popular 

hO('IEI>Al»R ANONV.MA 
1." üsÉemblca urrai ' 

Cdin iilainos os srs. accionistas a reunirein-
s r nu a-scinblca geral, sabl»a<lo, 27 de Ou-
t Jiro tlc 1906, ás 2 horas da tarde, no Salão 
«!<i 1'rogrcdior, á rua 15 dc Novembro n. 38, 
;iliin «le prjeeder-se A inst.illaçilo lej;al da 
( „i)ii»nihia (Jooperntiva Cotislructora r dr 
(JrrtliitM Popular, npprovaçSo »los Kstatutos 
4 p„-,r da direetoria e conselho fiscal. 

l'au!o, i!> de Outubro de 1906. 

os IM 0Itl'0l{AIH>ItEi 

\. P,. — I)e conformidade com a lei, os 
1'Matulo- e os demais documentos, estão ú 
«i' |io-iç5«» dos srs. accionistas todos os dias, 
das S lioras da manliil ás 5 horas da tarde, ito 
e.criptorio da Companhia, Praça Antonio 
1'r.ido n. 13, (2". andar—tein elevador) S. 
r.ndo, 250 5 - 2 

Estrada dt Fino Soiicjíiibi 
TARIFA MOVKI. 

l avo publico, que durante o mez rle 
N .cuihro proximo futuro, a tarifa movei 
ilesla Kftrarla aerá calcularia no cambio 
<1, Pi d. por ÍSOOO, correspondendo uo 
íiu^inonto rle SO (l|0 nas linaea daa tabel-
las I 3, 3A, :tlí o .le 0 a 17, e 12 0|0 
na l>ase dn tabella 4.V (algodão em ca-
roço). 

> . Paulo, 20 de Outubro dc ltiOfi. 
Ai.KiiKlin MAIA 

h - 1 Supcrintenrleiite 

« N N U N C I O S 

it 

A o V i a j a n t e 
M a c h a d o B a r b o s a & C , 

Sortimanto completo de malaa da qual-
quer formato e tamanho 

C n d c i i a s p a r a v i n g e m 
Sriccns rle lona próprios para viagem de 

mar. 

MALAS PARA CAnNA ETC. 
1 ' r e f n a s e m c o m p e t e n r l a 

Oliicinas para concertos 
» V A D I R E I T A , BS -C S. P A U L O 

U7 25—I4 

Cbarntaria Fluminense 
BUA MBGITA, 'Àí 

(Cantoria rua Quintiiio fiocayura) 
Nesta bem montada charutaria encontra-

se todas a marcas de cigarros, inclusive os 
afamados 6'uaiiabam, Regina e 1'itrouio (.mis-
tura deliciosa \ 

Charutos de todos o« fabricantes e jomaes 
de todos os gêneros, inclusive os diários ir 
dependentes: A T I IU \.\ e COMMKKCIO DK 
SAO P A l I . f ) . 

Vende-se tambein sellos para collecçílo, de 
raro valor e diversos, bem como ^ellos para 
franquia postal. 

A C I J A k L T A R I A F I . LMIXKNSE tem ú 
venda romances de bons auetores, e os me-
lhores cancioneiros populares. 

Acceita assignaturas para a revista O 
T I IHATRO, bem como annuncios, e tein á 
venda variadissiina collccção de cartões pos-
taes de apurado gosto, por preços sem com-
petência. 

R u a O i r a i t a , 21 
'CASTO ha « r » q n s T i N u h o c a v i v a ' 

Affonso de Albuquerque 
IOC> 25— 1(1 

Cancioneiro popnlar moitrno 
Monumental repertório, do modlnbaa 

brniilelrna o portURiieza», do repertório 
doa popularea trova dores Eduardo dm 
AVira, Hahiauo r. Mtiri<>, rleutre aa qmiea 
se lieatntam ae^uiatin 'novan) Hct/ioa 
In ao Violflo, (Icnlil Maria, Hnnra IInu 
no Japmirza, A ran ina obrigatória, Pai 
r/lo de Amor, Talento e formosura, f) 
Sertanejo enamorado, Amor de um tona. 
Hnnsinho, Ai Maria!, Aurora, Mari/a-
rirln voe ri fonte, O Aqui lahn», etc., grosso 
volume do '250 pagina», 'JèotlO. 

I . I v r M r l i t T e l x c l r i i , rua de H. 
Joio , 4. 10 86—17 

Ão Café Moka 
I arrtil dr> café especial n llSi'1'K) 

1SU00 o kiln; prefere so vender torraria 
em grão. 

Rua Conselheiro Nebias n . 76 e TB 
1H7 T K I . K P H O N l í , 1113 ü õ l U 

BANHA ROSA 
A flor da banha 

llanlia rellnarla, unira no mercado, pre 
iiiiarlii com metlaihu rln oiro nas expoai 
çr.cH .le 1'orto-Alegro 1901 e S. I.uia 1D04 

P.ua Episcopal, 42—5. PAULO 
5X 2 5 - 2 1 

A A p p a r e c i d a 
— Casa de paramentos e imagens 

MUDOL-SK PARA A 

R U A D O C A R B B O N 2 0 
211 

MANUPACTURA 
—1>E— 

Ckapéos e Bonets 
PEDRO L : ZOLLI 

R . m. J o f t o « 2 0 3 
8. P A U L O 

Chapéos de briin e bonets de rodas as qua 
liilades, par;i homens e menino';, banda:* musi 
caec, collegios e empregados. 

Seriedade, barateza e perfeiçío. 70 25 18 

IO 

S 

Aproveitem! 
Tirnoa sob medida, de cazemlras ea-

ti-jiigeiiaa, finaa e de variados gostos, 
tleu:lu dOQOCO até 1008000, só ua 

CASA FARIA 
A TU AVESSA SO THESOIRO N 

5. 353 25-1 

UljJuK 
r (julrirs pceas 'pririlrginij/in para 

.-»rrirtts rspcritir.s rm cttfô 

Machinas combinadas 
Machinas avulsas 

<<raiiile rodueção dc preços 
r .MP.VMIIA J lKCl IAMlA K I.M1'01!TA-

DÓKA l)lí H. PAVI.O 
R u a 15 d e N e v e m b r o g 3 6 

20 (14) 

t i i a n m rioüUAssiÂ. 

R A R O T C Casca» de 
• * • • Laranja? amargai 

TONICO. APEBIT1V0 
RECONSTITUINTE, FEBRIFUGU 

IETOM\1EMAUO «os CONVALKfí.NTEi 
e a t.irlnn ns atacados do 

MlH!A, CHLOROSE. MURASTHtHH, 
flõHES, VERTIGENS ESTOMiCÂft, 

A TOMA CAS VIAS DIGESTIVA!-
I» RABOT c D' OAVIO, Ph- di >• ela* 

*.il rxjMI'r' 'CNh perto <1. PAH1Z. 
' ^ • a V B K M B B H H H n ^ M 

Ceaoiito» um lula* ut Pliaioiaalak 

• 0 0 
o 

y 

S 
o » 

r . OLITISBS 
32, Rua Barão d« Itapetininga, 3 2 

0 F F 1 C I N A M E C I I A N 1 C A 

Agei i fe representante da alamada casa PEICEOT 

A u l o m o v e i s , M o t o c y c l o s , b i c y c l c t a s 

âeccssorlos, Accnmnladores, üensemberger 
A U T O M O B I L I N A 

Jogo de Uwn—Tennis, Fooi-ball 

APPARSLHQSDE QYMNASTIGA 

Borrachas Pirelli, Borgononan 
e Continental de Bruxeltes 

SÃO PAULO II I 25-14 

r ã » 

l i i r a a i d e í a b r i c í i 
DE 

Bicycletas e lotocycletas 

Importação directa 
Da Inglaterra, Franca, ltalia o Alleinaiiha 

CliauiIoB tlaros 
íuollaa da 

CURIBTTB, 

H T T e 

SCOTTB 

Cartolaa Fa-
tent Clainea nt-
timaa novldadea, 
para cuami ntoa 
o aoiríea. 

1 
J CHAPELARIA 

H E N R I Q U E M A R T I N S 
I! • 

22 RUA 15 de NOVEMBRO 22 

S.PAULO 

Cliapúos de pa-

llir do todas as 

qualidades Cliile, 

Panamá, Cipó. 
Bonets p ara 

viagens e colle -
giaes. cliapéoa de 

para homens 
o croau7^s. 

Depositário dos afamaios ckpáos (f.G!irisfys" Lcndon 
C A I X A , X X I * I 2 - 25—11 

2 de Novembro 
— NO — 

Grand Bazar Parisien 
ACDAM-SÉ IJ EXPOSIÇÃO 

de gosto escolhido 
B r A S . B D K T O , 87 

303 17-:» 

r r 

l í l 

de E E r s r a 
L.\i)i:ut,\ />/•: s. ,/oAo, n 

Fundaria rm 
JüHl 

CASA PALAZZI 
ALFAIATARIA Fiimliidii em 

l*!il 

10 a/o d e a S : a S ! m s n t o p a r a p a g a m e n t o á v i a t a 
T e r n o s r le | » t l e to t d « < itMÍniir;« r i ' i i n e e * a a* lug l f/ . i i , <lo 

« ) 0 i « 0 « » 0 u l ! í » t t O ( M ) 

R u a da Boa-Vis(a, 51 
- S. P A U L O — 30 25 -1 ít 

a 
® 

« ? | 
t • 

COMPANHIA • 

m m - m u m i 

Exposição de T U M U L O S , E S T A - o 
T U A S , V A S O S ^ C K U Z E S , e t c . ^ 

L i q u i d a ç ã o c o m p l e t a a t é o f i m d o a n n o , A 
d e v e n d o e n t r e g a r o l o c a l d o d e p e e i t o . • 

Preço de 50 % abaixo do custo • 
•ti 25-n • 

Em liquidação 
7 8 — R u a b r i g a d e i r o Tobias—78 

B . P A U I . O 

O b r a s e l e m a r i i & o r c 

Acaba rle receber enorme nortiinento rle artigos finíssimos I']'' causam as 
sombro pela sua elegaieáa, cxre.lei.tc qualidade e preços excepcionalmente iclu 
zidoa, 

V E R l*.%K.\ « ? H E K ! 
Não comprem urti^os do entnisuriii f-ern visitarem a 

T O R R H E l f F I S I a 
L a d e i r a d e S . J o ã o , 14 i -19 

/* 1 HA < ( HA B 
' a ANEMIA — o RACHITISMO 

a L e u c o r r u e a â  e s c f i o p h u l a s 
o RHEyiWATISNIO ^ ^ ^ a TÍSICA, etc. 

da EXTfrACTO de FÍGADO do BACAI.HAO 
é mais cfficaz ainda di qne o nleo crú de fígado de bacaláao. 

O GOSTO do VINHO V IV IEN o TÃO AGRADAVEL 
qne as mesmas crianças tomam-no rom prazer. 

B «ai trincwiti ahirnucu:.— pa:s, í le Uiivma. 126. atí 

AO CO LETE PAULISTA 
Grande fabrica de 

Qiovanni Poliío di Luigi 
Veude-se por atacado e a vari o 

P B E Ç O S 3 A R A T I S S I M O S 
Kspeeialidiiile em modas de Paris 
(iHieral ('itrueiro, Í-E —Antiga João Al fredo 

E NA M E S M A BUA M. 29-A 
r tm casa filial na ftytiida Rangel Pestana N. 96 

S. PAULO 
R u a D i r e i t a , 2 6 - A m ; r ' 

R U A D I R E I T A , 4 9 

A L V A R O D E J 3 A R R O S 
Actiialmeiilo rcToruifulo, continua a olíerecér a seus freguozoâ 

e cxniii- Jainiii '-. t'n!;.s «s comtii"didadc3 |>i'<>prlas de utn est iboleci. 
iiK-uto rio | l imeira ordem. 

Iiecommcnda-so pela sun colocarão, vastos a|)o?cnto.s c s riedade 
tradiccional rio ,-c-u tratamento, estando sob a iimncdiata dirccvão do 
seu t.rnpriciurio q .f r -ido no estabelecimento com sua futnilia. 

1-' "I ri Ji D. 

0 tf, 
a 

M u d o u - s o p a r a a roes 
m a r u a d o C o n i m c r c í o n . 
17» c a n t o d a r u a c a Q u i -
t a n d a . o c a r i o r i o d o 2 
T a b e l l i ã n C l a r o L < b s r a t o 
d e M a c e d o . 72 30—20 

rnr.iima cxtracçín ile rlcntea, no yn-
Mnetc rleutnrio do r iritr^ião ilentista .̂ il-
vano Pinto. Una l.ibero üadarn, 17, cs-
• luina da rua Direita, rias II lioras da 
manhã as 4 da tarde. 100 j — 17 

Machina a vapor 
VENDIXSi: 

l ma niacliina a vnpor, por A. Kannos »v C 
— Londres, de 25 cavallos, c uma caldeira !.;»n-
« r-IiirO <!e 60 libras de prc.ssSo c uma machina 
typo locomovei) lixa, de S cavallos- e (>o 
lil>r.i- por Kan,ornes Siins v í.àofiries, fpse-
vich de Ingla crrn. 

I'ara iuformagões, Levy Irinãt - fazen<la 
Ildcabd.' Cordeiro. 24S 3—2 

Cooperat iva entre Operários 
Mannoristas 

B u a d e S. J o i o , 1 0 8 — S . P a u l o 
Ueccbeiu-se encoinmendas tanto na cidade 

como no interior. 
lornccetn-sc desenhos de qualquer «erviço 

concernente a esta arte. 
Túmulos petlras, para sepultura, estatuas, 

bustos em mármore, pedras para mobí-
lia de mármore branco c de cor, escadas, etc. 

I raballios executados com a inaxiina per-
í' 'v̂ o e • preços rasoaveis. $() 25-2* 

Pianos novos 
MI«mãe». doa mais modernos, contas 

Cruzada*, inechanica a repetição. 
\ eutlem-sn com yrande rr lucção nrrs 

preços, devido n alta ilo cambio, 
llarmoniuns com ã oitavas, 2 registros, 

cru prestações mr*nsaes rio 5'l.í a 
l'»»í. riam.a do aluguel, rle K>ia 30$. 

Atiua-se, troca-ae o irincerta ac. Casa 
J . L U C C H E S I 

V. M - i - S a » José Bonifácio—IV. « 5 1 
8. PAULO 11» Vi 

GRANDE HOTEL 

PEHSiQ 1HTERH ACIOMAL 
. K e e b r i w . e e e a t a i m p o r -
t a n t e e o t a k o l e e i i w o n t e , e i 

" o m a m a i o c e n t r a i 
J « o t a e a p H a l * rfieponOo 
• • • • n i ç n O e p r i m e i r o 

— o o t i a f i 

4 9 - l a a êt k l e t t « - 4 9 
B. PAULO 23 25-22 

Importação directa da Kuropa o America rlr> Norte. Completo snrtiniento d 
nccessorioa para Mcyrletns e Motoryclrtaa.—Cobr.Ttries l)lililMii-.l!l<*Si«*llit 
C o i i t i n e i i t n l . 

Fazem se r-r.ncertos pnrantirtos. Nickr-latura e rsraalte a fr»go, 
Reprasententes gêmea de B i X A e PASCAU^T t'e Paria, 

Poletti Caloi & Comp. 
Rua Barão de Itapetininga, 11 iut , 

HOTEL E PENSÃO SUÍSSE 

241—Rua Brigadeiro Tobias— 

Reformado completamente offerece magníficas accoin-
tnodu<,'õC9 em (jiturtos bem arejudos tanto para viajantes 
corno para famílias, tendo optinia cozinha o bebidas tinas. 

Diarla de 4$ o 5$ 
, . • 7 o $ o o o 
. . . i e e $ o e o 
. . . I f S o o 

E i i t r e g a - s c e m d o m i e i l i o 

Proprietário: JOÃO HE3NRICH 

P a a a l o e x t e r n a 
i d o m i n t e r n a . . 
C a m i d o a v o l e a . 

2.1—21 

® m > e m m m ® 

Ol f iC lKA DE COLLLTES E IOSTOBA 

I>E 

Mae. Rapbaela Ançelo Daizi 

fcpiemptaa-ta colletes tm 12 h e r a • Ttsttiea 
f ara uiantntea a lato tm 21 hsraa 

E L E G A N C I A E PREÇOS MODICOS 

K M Genera l Ozor io , 5 4 
t. TLU1A 35 n - j » 

j t * J a o n c o 

ARRBIO 

• R , C 

I m p e r m e á v e i s 
ARTIGOS 

PARA 

¥ I A S E S I 

&3tA mais garantida 
ô 

EXTIUCÇOES EM CCTIBRO 
Dia 25 — Quinta-feira — 12.oooSooo por I$joo 
I>ia 2<> — Segunda-feira — io.ooo$ooo — por 1Õ500 
Uia 31 — Quarta-feira — I2:ooo$ooo — por i^ jo j 

Em 8 de Novembro, extrae;lo da grande leteria do 

40 CONTOS 
f r e ç o d o liilhete inteiro, C-SOOO 

de todas 
a loteria 

de S. Paulo 
A j í f - n t e s i r ? raes : 

1 FOITdüM l [ 
.UiEM íA \ EI X mensal Fraca Antonio Pradn 

GRANDE LIQUIDAÇÃO FINAL 
^ c r d a í l e i r o f i m d o n e g o c i o . — A r t i g o s dc c ; i i n i b i r i a e a l f a i a t a r i a p o r j r recos a b a i x o f i o c u s t o 

A e e c ç & o 1 alfaiataria «esto 

t r e . 

estabelecimento é teifila 
j j » H - i » 

l 

MBUtíí 

a O 



f ijâfcifltKi'i;'1'*-i"''••* v ••ie.x --"J t̂t.*totaã&fotft!*.'*̂  

I 

AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
H n t 15 d e N o v e m b r o , 6 - B C a i x a p o s t a l , n . C l ? 

HOJE, 15 contos, Federal Sabbado 50 contos Em 10 de Novembro |QQ CODt ! j A Ç » . 

i m 

LOÇÃO GHIMICA 
Formula do distim to clínico dr . A r t h u r Fa ja rdo 

L O Ç Ã O C K I K I C A —maravilhoso praparailo para faaasqnsr nSeOfSai do 
eoaro cabellndo Extingue completamente a caapa, faa crescer o cabello e:u 
pouco tampo, dá-lha brilho • vij for. 

ALFAIATARIA 

Preparado na PHAlHâCIA 1IBBIB0 
UM V1D110, 4$000 18 -1!» 

Deposito geral B a r u e l Sc C o m p . 

R I J A B A R Ã O D E I T A P E T I M X G A X . 7 0 
Especialidades em cigarros o charutos de 

todas as marcas e mais artigos para fuman-
tes, 

MARVORARIA T A V O I 
6 9 — R u a Santa Eph igen ia—69 

PAULO 
Encontra-se nm escolhido e variado sor-

timonto de obras para cemiterios, a preços 
convenientes. e9 as-21 

Vende-se lambem a prestações mensaes 

(SirecçZ.s com cada vidra am cinco linguaa) 
1 ' o r t i i R i i e z . ÍIIRIC/, i i l l e m í i o , l i cM|ia i i l i o l o f n i n c e i 

e s c u r a 
] . rKBI!i:s, r, jn^cstòfs, intlainiiiaçiVs. 
5J. l'Kni!i:s k jioi.kstias causadiiH p..r )oml .rinas. 
,'i, C i i lu a, i liôro e iusoiniiiu «Ias crianças; tl, nti,;ão. 
4. 1>IAItHf 1 i:a, rm niam/as o adultos. 
5. D vsev i ek ia , eólica severa, eólica biliosa. 
6. Choia:i;a, eliolera uiorbus, vômitos. 
7. Tos-k, resfriados, bronchite. 
>*. lloit dk iiknte, dores nevrálgicos, nevralcia. 
y. Dou HE < auk<;a, dor nervosa rubcfii, v< nigeu* 

10. Uvsi'Ki'SiA, iudigestão, estômago fraco. 
11. MKNSTItl ArÃo KM-ASSA, ou impressa, 
li.'. l.EifomuiKA, ou luciistruneãu profusa. 
13. Cho i t , tusiy roticn, respiração diftícultuosa 
14. Hekpk", erupções, erysijielas. 
15. Hhki matismo, ou dores rheumalicas. 
16. FKliltE rAi.i nosA, febre iuteriuitteiite. 
17. Hkmobbhoidas, simples ou sangrentas. 
1H. OpiiTHAl.MiA, ullios fracos ou inüaiiimadus. 
1!». Catahkho, inlluenza, delluxo-
20. CogrEl.vcHE, ou tosse i onvi l s i va . 
21. Astiima, respirar difdeil o opprimido. 
22. Sipi>i:iiAr;Ão nos ouvidos, dor de ouvidos. 
2,'). Kscrofui .a , incitações e uleeras. 
24. Pkiiii.iiiaiik gerai. , fraqueza pliysica, caiu,aso. 
2õ. IIyii i iopisia, nccuinnlações tinidas. 
2G. Knjoo iie j i a r , nansea, voinitos. 
27. Moi.kstiah dms kins, pedras e calculas reuaes. 
2H. Deiiii. idade nervosa, fraqueza vital. 
29. Dokxi.as i<a BoecA, aplila. 
8<>. Jniontinení ia da i r ina, urinar na cama, 
31. Mexsthia<,'Ão dolorosa, prurido. 
32. Mih.es ii as do i oração, palpitacões. 
33. Kpilepsia, baile de S. Yito. 
3-1. Mai. da ( iauoasta , ulceração «Ia garganta. 
35. t.'oxi,ESTÕi;s etiRoNieAS, dor de cabeça. 
77. I.a oiiirn: e coxstipac;ão d i . ra\tk o ve rão . 

A O t V T E I O E S A I B . 

D E L á B A L Z E & C O M P A N H I A 
mo de JA.XKJito mesosauiks 

A ' venda em toilaa as pliarmacias e drogarias a nos depositários 

HOTEL 00 SUL 
61 — Rua da - 6 1 

Tendo transformado o seu antigo odiiieio em nmbello 
sobrado, avisa, sntretanto, os asas numerosas fregnosos 
900 eontinúa a sustentar os aens antigos preços reduzidos. 

Offerecendo, por isso, aos sra. viajantes o famílias 
iommodldades sem rival espera que não deixem de visi-
tar esta casa- « 4 , t í 3 I d e z . 

0 proprietário—Francisco F. T o r r e s 

- - - A Ihisiin dl Eliiiicit - -
Salvador Joaquim B i i i o 

KÜKTIXIliN TO PE 1-AZKN'DAS FINAS 
Acaba de receber 

tua grande stoek ilc cascmiras iio/leza8 
Orando novidade da 

Cnseiiiiras do cores do plianl.sia, 
uznl e pretas 

R u a d * B e n t o , 3 7 
S. PA l l .O 10 25—-'.1 

Finados 
O abaixo-assignado, proprietário 'la 

Marmoraria ('urrara participa quo pela 
breve mudança do seu estabelecimento, 
resolveu vender por preços admiráveis 
um lindo e variado sortimento dc T h -
H t l l l o H simples 011 com .TA/.KiO, KS-
TATIMS, ANJOS, CltrZKS, COHOAS, 
VASOS, etc., representando seu stock 
unicainentc obras sólidas e modernas. 

Vende-se também em prestações.—-Vi-
coileiiion Itr.selli.—Travessa do Seminário 
n. 4.—Kstá aberto até 8 horas da noite. 

77 25-21 

FINADOS 
Marmoraria Milão 

Rua dr. Rodrigo Silva, 20 
(Antiga Rua «la Assiinblca) 

Gordas da marmora 
Vcndcm-?e c executam-se tumulos, cru/r-: v 

pedras tlc sepulturas a preços reduzidos. 
5C 25-21 

f ) Tosto cabello vme-se comanda 
grisalho? Não obstante vos aentirdea 
novo DO coração, alguns cabellos gri-
salhos indicam quo não pertcnceia 
mais ao rui dus novos. l'arecc-noa 
quo ainda bontem éramos jovens, maa 
o espelho mostru-nus agora os signaes 
da velhice que devem acompanhar-nos 
O resto da vida. 

Nada indica a edade tão depressa 
oooio o cabello grisalho. 

Porem a edado ê apenas ama mia-
cara. Porque so ha-do continuar a 
unt-ft? & malhor poHi do parta. $ -
melhor restituir ao vosso cabello gri-
salho a cfir escura e rica da juven-
tude. Podeis conseguil-ocom o Vigor 
do Cabello do Dr. Ayer. 

Esto preparado restitue sempre * 
cAr ao cabello grisalho, arresta o 
cahir e faz crescer o cabello, tor-
nando-o gross» 

V V i g o r 

d c C a b e l l o dó 

S ) r . A í j c r 
Preparado pelo Dr. J. O. Ayer A Oa* 

IiOWeU, Haas., £. U. A. 

Construções o 
Daposito da nkatariaas 

Kartinho da Silve Machado, emprei-
teiro, com deposito de asas materiaes. 
1 rua doa QnsmSes n 11, encarrega-se 
de qoalqner obra de constrnf lo. refor-
mas de casas, pinturas, passeios, en-
canamentos de agua, esgoto, gas, ca-
lhas de cobre e ferro galvanisado; caisaa 
de descarga • para agna quente. Espe-
cialidade em fogSea economicos cons-
truídos de tijolos. 

Dispondo de bons operários, exacut* 
todas as obras com perfeição • garan 
tidas 1G4 ( a l t ) 1 0 - 7 

TQHICQ M O 
0 melhor res lanrndor do caliallo 

Faz. ilesapparecer a cnspa, surtem a 
queda do cabello, faz brotar a barba ra-
pidamente e torna os cabello» vri^albos 
n sita i Or primitiva, infallivel nas falhas 
da barba. 

A ' venda em todas as pbarmacias,dro-
garias e casas dc perfumarlas. 

DEPOSITll fiKRAl. 
C a s a M o r e n o 

114, Rua OnTidor-Sio de Janeiro 
80 •-•:>—18 

TIIKATKO SWTAWA 
Concertos 

M i e c i o H o r s z o w s k i 
Uirector Mr. O. I.ALNAV 

Tournée na Amerlea do Sal do celebre 
pianista d« 11 annos 

Miecio Horssowski 
Uiiecção da tournl-e O t J O O l 

AMANHÃ 
6\-Mn,25 de Outubro de 1900 

1'ritneÍM grande concerto do celebre 
pianista de 11 annos MIKCIO IIOJÍS-
ZOTVSKI. 

f K O S U M H i 
1'iimcira parte.— «1'rclude et Fugne 

d'orgue, en Ia minear». Hach-I.iszt 32 
• varíations en nt dit-se», Beethoven. 

Segunda parte. — «Melislie», «ílnck-
fgambati, «Imprompfn, en fa iliese», «nia-
tnrks, en si mineur' , «noctnrne, en ré 
bemol», Cliopin; «rapsíxlie n. 8-, l.iszt. 
a Terceira parte.—«Mennetto», Zanella ; 
marche fúnebre», «fileuse», Meiwleheohn; 
«Ow-mnie varié-, Psdfrewski. 

A'a • h m a da aatta 
Grande piano de concerto de S Th/X-

tVA Y 

MOULIN BOUGE 
Kinpresa pam iioai. s í .oreto 

Touruée. Seguia de VAnieriiiuc du Sud 

Hoje, Q,uarta fe i ra , 21 á » Outubro 

G R A N D E 

ESPECTACTLO VARIADO 

2 — E s t r é a » — 2 

E s p a n o l i f a 
bailarina espafiola 

P I L A R C 0 H E N 
t-anlora e?»|>an̂ Iii 

B R E V E M E N T E B R E V E M E N T E 

G R A N D E S 

Novidades 
n m e nm n mmi 

fH bilhci^s á venda na Conteitiiria Ca-
trftòcs, # 

FH0IITA0 BOA-VISTâ 
-HOJE 

A s 3 horas em ponto 

V A R I A D A F K N C V A © 
i!i:i e do noite 

S P O E T O A P É L A 
O m a l * n ( ( r i « l i o n < c <Io*< « p o r l s 

QD.1DKH DE rHOTAlílS 
vindo expressamente da iiiirô a 

OS MELHORES 

LíltJiÜ 

Sabonete 
de Reuter 

P / R A O 

T0UCAB8R, BANHO f 

USO MINPANCIA. 

Ê adDi i r . i v t l tuente i l o ter -
g e n t e , in . r i f c ; nd.i e t o rnan-
d o c la ra a c v t s mais emlMre-
cida. ' C a r a r a p i d a m e n t e 
todas a s at iecoões cutáncas ) 
locaes , e torna a t e z c om-
p l e t a m e n t e c lara , transpa-^ 
r e n t e e f o rmosa . 

DESCANSE SEU CORPO 
USE SALTOS DE BORRACHA 

Evitam dores de cabeça e moléstias da esp!iha 

P R E Ç O 

2 $200 
P R E Ç O 

25200 

I 
1 U ! 

1 T , ) A 
h 
J v. I ' 

— F A Z E N D A S , MODAS E ARMAR]MEG 
M U D O U - S E P A R A A 

Rua de S. João n. 
1 ' r o x i m o n o M e r « i « < l l i i l i n N". H 25 —1,1 

Ríorddeutscher 

L l o y d R r e m c u 
idiidn p.ira a Europa: A n e l l C U , rm 14 do Novembro 

O paquete alIcmBo 

WttminaJô a !»i eUrtríe»—Conimandante: II. Ilattoff 
Saliir.i ilr Santos cm í 1 do corrente, para Ria da Janeiro, 

Bahia, Madaira. 
Leixõea, Rattapdam, 

Antuarpia a Bremen 
I*s:c paquete teu; b^as c as mais modernas acconitnodaçõcs para pa»>agctros Jc tu* 

ilas as cla-ses. 
l otlos os paqiictrs «le-^a Companhia têm medico a bordo, como tambetn cozinheiro <g 

cria«los |>ortuguezet. A* paisagens tlc 3.* clar.se incluem vinho de ineza. 
rRI.ro DAS PASSAÍÍKNS 

Km camarole, para Kotterdam, Antuérpia e Bremen, inarcos 450. 
Km camarote, para o Rio «le Janeiro, rs. 40$; em 3.* classe, rs. 20$ood. 
Km 3.a classe, para Madeira, incluindo vinho dc mesa e imposto do governo, I35>. 
Km 3* classe, para Leixões, incluindo vinho dc mesa e impoíto do governo, 
Km 3.a cla-sf, para Kotterdam, Antuérpia e Bremen, J.bs. 100 0 e 5S000 de impu«io, 
Vendetn-se paisagens para as ilhas «los Açores 
Para fretes e inai» informações com os agentes t 

COLLOCAOOS PELA PrOPRlA PES96A 
C a s a A m e r i c a n a , r u a S. Bento, 41 

•J4I 

A CASA HUSS0N 
Para reconsfrucção da prédio, mu-

da-sa provisoriamente para a mesma 

rua it. 4 7 , (junto dé Grande Hotel). 
2:11 

CAIXA MUTUA 
Sido, S. Paulo—Foi dThÍieio.3-11—Filial lioTelinTirõ-Riii da Cariou n. 43 

P a n n a . 0 a X O e a o a n n o s 
Socius inseiiptos até 20 de Outubro n. 5418 

Capifftl subxcrifdo 2.080\000$000 
Fundo inamoiHi cl arrecadado 100:000^000 

1'KIHR IIOI.KTIM o KSTATUTOS 18.1 L'.5—!> 

Loteria Esperança 
CAPITAI. FEDERAL 

E z t r a c ç õ e a d l a r l a a 
HOJE 

15:0005000 
llilhete inteiro, 2SOOO 

LOTERIA FEDERAL 

HOJE 

1 6 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Ver 2$000 Stcimos 200 rei* 

Leteria Espersnça 

EM 27 DO CORRENTE 
50:0008000 - Loteria Esperança 

F O R 29000 D É C I M O * , $200 

Em 10 de Novembro — t o o s o o o ü l o o o 
Pedidos, inforniat;i)ts e pagamento integral de todos os premios 

— A (inicia çin al du lodo o Estudo, das loteriaExprraitra e Federal— 

Amaneio Rodrigues dos Santos & €• 
P r a ç a An ton io R r a d c . S - C i i u , KMi—Te l . A m n r l n 

AVI^n—Avisamos nos frepueies *• no puldico, que pagamos integral 
mente qualquer pfeniio da CAPITAI. I KDIÜIAI., descontando se unii-auientcd es 
premios supi rii res de 5 ti|ti de iinp< «to do governo que, cm vir u le de 
lei, é instituído. 
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Poules simples 
Ponies duplas 

E M R A Í J I ' m m 
A o F r o n t A o t 

• 1 } mer.sül 

é S A Q U E S m 
— fii: — 

Q U A L Q U E R Q U A N T I A 
A melhor taxa do dia^ 

H o l i r e r>e.;i < » k c i i c í : i k e m f o r t l i ^ o i contra ,, llancj t "uno' rcijl do 

M o b r e n t e n e l n < c m I t l i l i » „ntr» a üanca «'oinmerciale italiana, 
f o l i r e S . 7 0 0 i i . r i i e l i i s f i m l l i - . p u n l i n . contra <.ar ia ('aamerte ('., 

a-s < ••m-. -<..!irc I rinça, Inglaterra, Turquia, AHeinanha, Ki » da 1'rata etr 

C'oii(<m cntr«*|{iieH immediatamente 
« ' o n l M M e o r r f n f p i s - A l . n m d.-s le .VKK»» at<í 10'XJi»|0 >0 .luros » iijo a'. 

ai-.no. 
t o m p r n «• v e m l n « I o o i r o e p a p e l i n n r d s e x l r a i i ) ( » l r i i , £ ] „ 

melhor j m ç » 'Io dia. t . 

Baneo União do Cemmercio 
C a p i t a i r é i s 5 . o o a o o o l o o o 

CAIXA FILIAL EM & PAULO 
2 7 — R u a l S d e N o v e m b r a - 27 

c . 
RI A .SANTO ANTONIO NS. 35 K 35 —SANTOS 

K i m H. 1 ' ú i i I u i I t u n « I o « . I l e n t o i i . M l 

0 conhoeMo, rápido e esplendido 
VAPOR 

S A V O I A 
Com doas lielices e doas m.ckinas da 

C o m p a n h i a L a V e l o c e 
r. riir.i <to Rio «U- Janeiro no dii 22 do corrente, para 

Barcel lona, 
G - e n o v a e N á p o l e s 

i -
A pa — .igcm da letrada «le l*erro «le S. 1'aulo ao Rio, correrá por conta da o>:n« 

panhia. 
SnmptiK.sas accommoduções de primeira e terceira classe. 

Preço da paaaagcm da terceira olaaaa, franosa 180 

S C H M I D T & T R O S T 
.MÍI:NTI:-I 

/,'/'.I HO l OMMEM IO X. !> UI A I X ) COMMEHt lO X. 0 

í La Veloce 
WVI(i\ZI0\E IT\Lll\A V VAPORE 

<» VAPUK 

Città di Gênova 
Sahirá de Santos iu dia 2q de Outubro, para 

RIO DE JANEIRO, GÊNOVA E NÁPOLES 
l * r c ç o «I i im p » N « n i e i i H i | « t e r c e i r n i - l a n a c , |«t«| f r s . 

O samptaoso «rápido paqaets 

I T A . I A 
COM D U A S K E L 1 C E S E O V A S K A C H I V A S 

Vyrtir.' dr Santo- iki ,lm 5 dc Notcuihro, para 

Rio, Teneriffe, Cádia, Rareeliona, 
Renova o Napolet 

r a s s i i R e n s i l c t e r c e i r a c I i i - í s c . I M I f r u n e o M 

O rápido vapor 

W A S H I N G T O N 
Partirá de Santf.s n-» «lia C> de Noveml.ru, para 

B u e n o s - A i r e s 
P S I M E I R A C L A S S E , F H S . 150 T E R C Í 1 I R A V K S 7S 

* . » 

o K A r i l i o VAI-HK 

WASHINGTON 
r.irtirá de Santos no dia 17 «!«• \r»vembro, j ara 

Rio, Teuerlffe, Gênova e Nápo l e s 
Terceira olaaaa, I6U franeoa 

B U b a ü T d ê õ h i ü m a i l t t 
\'cn,trn»«r bilhetes ,1c chamada ac, prry.j ,ie IV-, «ir... • \.di:n i v. '• i 

qual ;u- r i!a .Na\iga2Í«nr Italiana'. 
IDA i: VOI TA ao <.!o dr rediitfão. \ pa- nKrni ,!e »«l.j e iat,da t.ir.ibcm para •* 

vap.ir* s da Navig.t/ion- (ienrrd» Italiana Horin \ I d. >!tiiio. 
Para |.a--igen» e mais informajrc-, c » » i ChIos « , .... r am-ntr, r.« 

r,r«4il; " 

S C H M I D T & T R O S T 
P a u l o - R u n , d o C o m m a r c l o n . o - S , ] 

S A N T O S — k l A - A V I u A M n v r o N. 50 
' n u l o 

Hambürg-Sadamerikaniscfae 

nampfachifífabrts-Gesellachal 

• A F O B E S A S A K 1 R 

. » l n ™ l £ i ? ã ! S l ! i J I e u U A * 2 1 - U 9 ° 6 « « « S T W A . a s 11 
O v a p o r a l C e m A o 

>aí.ira 1ir cantos no rlta ito corrente tara Rio, RaMa, UtMa, Laiafea o Naabsm 
' " ( « d « » » « • * « • > 4* » ' elasss para L i eMa. rs. M S M W , Ue la iaZa i m f * * 

I ruío. «< pa [Iirtc. dr--a con-anl.M -io ( r<.v, !<,. tom o. trai. modernos melhcnmíjl 
tos e r.fTrrrrrtT! portar.to, « ma.or ronfor o «os <r«. p»"Migriro<. tanto de primeira era» 
tlc trrrrira cla-r. A bordo de todos m pa.pir.rs h» medico r errado, awiia com- '<"4 
nh.iro porn,g„n. e até Portsfal, a. ,1. to-tas as c!a«es .netnem »mho M • < » 

1'ara tritar eom os atfe-.te. 

—k. . 


